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CIIICS RAZOES FORTES
da «VIDA CAPICHABA»

por que deve mandar executar
seus impressos nas offlcinas

sT"**
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non

Porque, deaae modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permittirá fazer melhor propaganda do Estado

-Porque os seus preços são módicos.

- Porque suas machinas, typagem e material empregado sáo

de 1" qualidade.

4!-Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

-Porque seu corpo de operários ó dos melhores,que existem
na

í.

Caixa postal, 3853 - Tolephone-C.117
AVENIDA CAPICHABA, 28
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—© IIUM NAMORADO DA BEbbEZA **
**-^x

E* um velho titulo, esse que se dá aos po
etas de «namorados da belleza».

Ainda há dias. numa linda cbronica escri*
pta para «O Jornal», a grande poetisa, sra An-
na Amélia, appiicott-o ao joven e saudoso con-
doreiro Moacyr de Almeida, o rhapsodo de
«Gritos Bárbaros».

Ora, eu que observo os phenomenos sen-
timentaes do nosso paiz, estou certo de que o
poeta morto náo acharia grande cousa essa fi«
cha de consolação.

A ser «namorado da belle/.a». é preferível,
indiscutivelmente, ser se namorado de uma bei-
Ia pequena, de uma pequena que náo tenha ve-
eidades intelleetuaes, mas que goste das cuu-

sas do espirito, que seja vaidosa. «lansc bem
pinte se melhor, e seja, até, a «Miss» do seu
bairro, da sua cidade ou estado...

Os demais namoros, com os seus surtos de
syrabolismo platônico, náo me parecem dignos
de apreço, e Moacyr de Almeida, como qualquer
outro mortal, concordava plenamente com isto-

E* o que deduzo. pelo menos, do que fercf
pre me diz Orestes Barbosa, que foi seu ami
go pessoal e companheiro de imprensa,

Orestes, que náo supporta h hypocrisia das
consagrações postumns cxaggeradas. que tem
escripto artigos a respeito do caso de Moacyr,
pobre sonhador, que. em vida s< ífreu todas as
misérias, sob o testemunho da mesma gente
que hoje festeja a sua existência objectiva
Orestes costuma alludir a dois desejos seus,
que representavam toda a ambição de
mocidade fallida e triste.

Os seus desejos eram estes: botar os
tes e publicar o seu livro de estréa.

Ahi está, em toda a sua constrangedora

uma

dcn-

ingenuidade, a revelação de uma alma anciosa
e infeliz, que sonhando, noite e dia, com beijos
e mulheres, receiava, na hora cie positivar o seu
sonho, inspirar repugnância aquella de quem
se approximasí-e !

Uma bocca sem dentes*..
Era ver. nos salões elegantes, as lindas

que hoje declamam os seus versos, fugirem da
sua corte, recusarem os seus galanteios.

Nunca lhe appareceu portanto, alguém que
promovesse a restauração das suas ruínas den-
tarias, e muito menos quem se propuzesse a
custear as despezas do seu livro inicial.

Foi preciso qur* Moacyr morresse —e mor-
resse na penúria em que morreu —para que um
grupo, de que fizeram parte alguns cabotinos
alvorados em philantropos retardatarios. se re-
solvesse a editar os seus *Gritos Bárbaros», os
seus gritos cie volúpia insatisfeita, os seus ru*
gides de fera enjaulada pelo egoísmo do arnbr
ente mabáo. feito de homens inferiores e de
mulheres superiores em falui de educação, de
reíinamento e de bom gesto. 8Esta & que é a verdade.

No Brasil, nunca houve a
lecçáo da mulher pelo artista
ela, musico ou pintor.

A ná» ser nos casos em que o artista tem
dinheiro para morarem «bungalows» e comprar
automóveis, nâo conheço um só caso, já náo
digo de sacrifico, mas de preferencia, apenas,
de uma mulher por um homem de letras.

O homem-este, sim !—pelos seus^ encantos
physionomieos, pela rigidez dos seus músculos
de aihleta, por uma identificação de tempera*
mentos. pela tchanet» da abordagem no mo-
mento psychologico em que Eva reclama a

mínima predi»
fosse elle poe-
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jE? capitai; ãa Replica,; onde reside a para
onde retornará brevemente, velo a e#4 M**t
o| E cel! Manoel Aguiar phn, Mustr* e opero-
so" .reaVr do Congresso Legislativo do EHado;

t Figura das mais destacada* em iiipssfrniun'?
do político, onde a sua actuaçâo esclarecida 4
patriótica vem prestando á administracio pm
blica eíficíente colleboraçâo. o djstinctn eaplntb!
saoíenae recebe, na sua curta estadia aqui, a»

mais carinhosas demonstrações de apreço, tendo

sido o seu desembarque bastante concorrido-
Apresentamos as s. os nossos alfectuosoa

votos de boas vindas.
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Avenida Càpichalta, 2H — Victoria -K. E. Santo

I Caixa postal, n. 385.1 -

râ/íi correspondência deve ser dirigida ao
director tU Empresa, prof. Elfidio Pimentel.
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preáença de Adão. pela sua insistência, por
isso ou por aquillo, é. que consegue vencer,
vetícido embora. *

-Moacyr de Almeida é bem um exemplo
eloqüente.

iAliás elle já vaticinava os setir insucessos
sentimentaes. tanto assim que diziA. num dos

polpas dos «Gritos Bárbaros»:*1'

oN^ viiás a estn amor de beduino e maldito
enüçuja fronte pesa $ aííjipçáo do tInfinito,
errilicíuio beij» amarga a areia dos Desertos 1»

M areia dos Desertos :-a carie destruído
ralía bo<cca despovoada!z,--^,-

^ -wobre Moacvi !
áàorreu &cm um amor, sem uma namorada

què^ lamentasse, nâo o poeta, cujos lampejos
nâàíhe 4eslurn,brayani a vista, |ip^s o mando
privei, que, quando nâo lhe proporcionasse
os ilíxos do conforto material, ao menos a li
beáaria do çaptivèiro protocollar dos celibatos
forç§doSt.. „,

fflâq, meus leitores í,
||m viçz de namorado dessa Belleza incor

por^, vaga:^nio um átomo de luz, eu, cá por
mim>* prefiro viver ou morrer como namorado
até^ro:^%.|t|^«aJ4aíifte^m|f»to queveUa aa-
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Aaradecimento honroso
, ;^'i,- -*«¦

Ò exmo. sr. dr. Aristeu Borges de Aguiar,
dignissimo Presidente do Estado, mandou agra-
decernos, por intermédio de seu-Assistente Mi-
li,ar, sr te. cel. Bjrbetta da Rocha, a noticia

que demos de seu anniversario natalicicj, ôccor-
rido em 23 de maio findo.

ja mulher, mulher dessas que a gente pega c

apalpa, dessas que a gente, tirada a prova dos
nove, fica sabendo que ella é mesmo mulher!...

WimMÉ, ;MM Oawaide Santiago. :,;..=>. sft s* i"-\
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"'¦[ Lançou ao mercado mundial em 1930l'T^xtjfíà'completa linha de apparelhos
^^uperpbOnógrôphicos,gue] vae desde

ir.¦•>¦:.¦¦- a JPanatrope portátil à mais
> i aperfeiçoada
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*ítluSe pretende adquirir um apparelho

fihphographico, nào attenda o leitor
!ap ç}os(q ó ao interesse dqs agentes
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ao seü próprio gosto e ao seü próprio.interesse. *
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?Voa Eatadee Unidos, anda enlatem aa mala impor-
partanta fabricas da apparelhea phenegraphice$.
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a marca BRUNSWICKé canatdarad* a laadar
pfl/fl perfeição de conjunta a pala ortopho-

nia inigualável doa aeua apparelhea. '

i

Procure a leitor as revistas tetkaicas «aericaaas
e verifique a veracidade desta aifirftação.
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AppeJlo aos photo-amado- g
res deíía cidade e do

/nfer/or
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A dlrecçAodd«Vida Capiehaba* estáfir*
í^mente deliberada em melhorai a, quan*
te puder, no seu aspecto litcro-graphico
—artístico.

Além de pretender apresentai a como
modelo de paginaçáo e iropressáo esme-
radas em nosso meto graphico, outras
modificações, umas immediatamente e as
restantes á proporção de suas possibili*
dades, se farão apreciáveis, tornando-a
oirgâo indiBpensavel de nossa imprensa
{Ilustrada, de forma que sua leitura se
torne prazer espiritual para quantos afo-
lheiem. *.' '

Seleccionando os seus clichês, fazen-
do*os nítidos e interessantes, a «Vida Ca-
pichaba» appella para todos os photo •
amadores e profissionaes desta capital e
do interior, pedindo-lhes que, para propa-
ganda de seus nomes ou relevo e divul-
gaçâo de seus trabalhos, lhe enviem tu-
do que mereça publicidade — retratos de
pessoas, aspectos de cidades, paysagens,
quedas dágua, etc.—para ser estampado,
eín lugar de evidencia, nas suas paginas.

* Aqui, em Victoria, instantâneos de
ruas; flagrantes de sahidas de missa, aos
domingos; banhos de mar, etc. sáo moti
vos interessantíssimos para as mais curió
sas reportagens illustradas*.

- Desde que as chapas ou os filme se*
jam bons, a «Vida Capiehaba» acceita os
em negativos, mandando revelai os á sua
fi|sta.

.*. Toda photographia, chapa, oufilm que
nos forem remettidos, devem trazer sem
pte, bem explicitas, as respectivas le-
gçndas.

%¦ Quem auxiliai de qualquer modo, o
desenvolvimento desta revista—collabora
na proppginda da terra e.^pirito-santense,
cutJ intellectualidode se manifesta e apri
n^qtra através do seu periodismo.

ft —Também pedimos ás pessoas que
tenham photographias antigas o.obséquio
dK^ipoios emprestar para as restaurarmos
e^fbbiicarmos, come pagina de curiosidade
ou de lembrança,

^^.¦^1, tfffillllWttlHI**TTTt»lllltlll*rtltlt«lll-d-BlSXX.

NÂO»
restituimos photographias;
emprestames «clichês»;
devolvemos çriginaes;
centraríamos cellabcrmderea.
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Elegâncias
As novas creaçóes de PATOU sâo encanta- ¦

doras. Ha entre ellas muitas em preto combi*;'
nadas com um tom de rosa novo.

Os vestidos simples para as manhãs sâo
em VOILE e crepe preto com incrusteçôes em
godês, enfeitados com o novo tom rosado e mo-
tivoa em UNGERIE. jabots, etc, e também com
rendaS, que se usam nas golas e punhos.

Nos conjuntos paro a tarde estáo incluídos
desenhos de flores sobre fundo preto em seda
e também flores grandes, estylo cretone. Com
estes vestidos se usam casacos largos três quar-
tos; outros conjuntos sáo de marrocatn rosa
com casacos em lâ preta.

Para a noite os tecidos em lamc, que sâo
verdadeiras maravilhas, chiffons estampadas,
alguns com flores enormes, mousselines Usas-
que dáo um novo encanto á mulher moderna*

As saias têm lindos effeitos de godês. Algu-
mas têm pannos, um pouco largos ou peque-
nos babados. As cores modernas sáo rosa opa
lino, azul marinho, preto, branco, verde claro,
amarelloi beige c azul.

Actualmente nós nâo podemos invejar a pa*
rasiense, pois a carioca é bastante intelligente
para trajar-se com elegância; aqui em Victoria,
temo?, também, mulheres que nada ficam a de-
ver á elegância da carioca. Tanto pela manhã,
como á tarde ou á noite, a victoriense veste se
com superioridade. Fiquei maravilhada na ultt-
ma festa que o «Club Victoria» oftereceu ao
sr. presidente Aristeu Aguiar, em homenagem
ao seu anniversario natalicio. Encontrei naquel-
le recinto fidalgo senhoras, que estavam verda*
deiramente parisienses, toilcttes encantadora»
c eu admirei bastante a elegância das sras*
Aristeu Aguiar. Attdio Vivacqua, Mariarchange
Ia De Biase, Jof.é Baga, João Bastoa. Moacyr
Ávidos, Mirabeau Pimentel, Carlos Avancini.
Nilo Bruzzi, Hilton Nogueira, Elpidio Pimentel,
e das senhorinhas Maria Ferrari, mis% Espirito
Santo. Diva Motta. Judith Baibetta, Carmcn
De Biase, Gracinda Baptistclla e Mariamalia
Coutinh-). %"

Teem aqui rainhas leitoras cs meus para-
bens. _,

** •*"

F&lleceu em i3erüm a doutora Helena Lan.
ge, famosa leader dos movimentos feministas da
Allemanha e pioneira do* sufftagVo universal
Contava, já, â avançada idade de 83 annof*
Hilena Lagen se interessou eretraordinartamen*
te por todos os problemas relativos á educa*
çáo da mulher e foi fundadora de grande nu-
mero de escolas superiores e gymnasios, que
hoje apresentam um adeantamento formidável,
contribuindo para a cultura e a melhoria do
nivel intellectual do bello sexo da sua pátria.
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A melhor das loterias
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Loteria do Espirito Santo
PRÓXIMA EXTRACÇÂO

-???

t^r*<&U>í<«s£mrtttM_

n_fl_^_p_j_i

bbSb^^B^Bw

¦fl_S^flflr____i

DIA 9 DE JUNHO
1 PRÊMIO DE
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
»

¦ ¦«.¦¦¦"¦¦¦¦ .

Sede: Rua Duque de Caxias, 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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As extracções começam ás 15 horas ¦ €.:¦?
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WIVEKSArVOS Sí
Fixaram annos

,W| Ato tfto29:
||| O nosso distineto conterrâneo Alarico de

a Cabral, director da Secretaria do Congres-
e que faz parte da redacçâo do «Diário dll
nhá.» -

«
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JP# ;«àWM MMmW &_f%_P9l aaL.aa.af áT 4#%iÉ
0 sr. .Io»* H.rta d« Araújo, «ub gerente ,la
a Pratti>, heêtà capital» e ^ofn do% deipor

s mais apretíPdos <ío pfSfomeio
—O menino Theophilo, filho da exma. viuva

rosino Machado e irmáo do nosso distineto
èollaborador Avrton Machado;| I' /No did /• de junmt s
,l A exma. sra. Anna Aleixo Lima, viuva do

$Pt$doso espirito-santense Alfredo ^im$ e ai|ó
í^^ipí nosso confrade Alarico de LíntaCabraM i

Annibal. o intelligente filho do sr. Pbaldo
3ma, delegado do Tribunal de, Contes njestei

tado, e applicado alumno do G^ninaslo do Es-
irlto Santo.

Hg No dia 3;
Phüadelpho Fernandes.-1 es annos uesse
o sr. Philadelpho Fernandes, gerente $f;im

S^ertante firma Pedro ]fd0í Ci^coáls4dfe náT, ÀmWrtf*®Sm 
WÊÈ W*fi '#Ü , *ade de Benevente, eTactüalmentc nesta Capi-

©m> chefiando o escriptoriolda mesma firma.
jKfavs"No commercio, onde ihgressou, desde me-

^pt o distineto anniversariante soube captaje
ornais sólidas sympathias, trabalhando sem

ièdiga em prol do desenvolvimento do estabe-
^dmento a que cempre serviu, onde entrou
^Mitto simples auxiliar, tendo chegado ao posto

1 Áêm nnrlrí 0i-~'mt§»TÊksa4im * **-f &'¦¦'•¦ ¦ ;$È¥^:-' 'Wí 
^:'%,. *¦#¦St%^0CI° e K6*"1^^ 5a>f3fe 1 W ít *« *Càf%' *^à

/í Attendendo a solicitações de amigos, íogres-
na política, sendo lhe rj^emftíjeeja Ir fortjana.

tfdlíegando á posição de: preBidçnte da cart..ra,-
Mj^iicipal daquelle município». | \
»^Mas a PoHtica- com °? fW ^^«WA
@(^ÍS9aboresf com as .si^ciihjfifiIhlMi^À li^pdc^iéitlíV
YÒ.MÒ achou bôa guarida» no espirito do digno

|co, sempre affelto á labuta honrada do com*
"CÍ0. 

!. ' .;Y-t. f -;•

MM/S^PoT isso aqui o temos em nosp meio, agin-
*pjb^iiem desfaUecimento^ èè^do^daè^ ím|âiiUa>^^
** '"'pathias, razáo por que recebeu naquelia

as mais inequívocas provas de apreço.
Ao Phüadelpho, que tem e«r todas des^

iMI^MasV^)^#à»'

- 
. '¦¦ * ,**,«

'*- . 
Jm

J^ I

K
&w

*l I §
ií

*#üSfc- I .<8||$*;'ís»««w«w*

qualidades de caracter e de coração, manda*

O 
mos o. nosso abraço muito cnrdeal. @f@

' 1 '-* intéresiarite Maria José. que enche dr
graça o lar do nosso brilhante confrawlie;^yl-
vio Rocio, e de sua exma. esposa «<>lij(avá
Rodo.;. ¦¦ 

1®*®"

Hontem:
A exma. sra. Stella Monjardim Ayjr|fr*di-

g|ii^ima esposa d^sç Armando Ayr^ tecío*fi| conceituado firm|> |M,rf^ Coelho, C^pa,
prarja <^op^rcèd^é^

O sr. Arizia Vianna^:;aOTipetente ^m^onario d.< Secretaria da Instrucçáo; i&réft
O sr. Zaluar Dias, dedicado auxiliar da

Seççetaria,da Instrucçáo e bacharelando em
Diteitot /.< > a»t. ' -)^^

Rubens, o interessante filhinho do sr. ipa-
cilio Batalha, graduado funecionario do Banco
do BrasiJ. completa as suas quatro promissoras
primaveras; h^f>
I * p sr. Ayres Xavier da Penha, zelo^^Km*
ccionarlo -da Delegacia Geral de Policia %ba
charelando em Direito.
CASAMENTOS

Bonlno-Gaaparifii.-Na encantadora cidade
dfkS|âa, ^ercsftf consorciaramse, no|ij^27

''-'¦'¦^'i::.-'t'.- '"'^

%&<$,

dê IÍt0do,.j0^ nosso talentoso collr^a de im-
prensaf dr, Jo?«t Luis Gasparini, advogado tia-
qcíella cidade. Pa géntilissima senhorinha Ma-
ria Severina Bonino. filha do cel. Paulo Bom-
no, agricultor e commerciante naquelle muni-cípío- WM-

Foi um lindo acontecimento mundano, gran-
,, 9eltaentç concorrido, dadas as reações |e ftiii*

uella

''*k~ T&: '^^'Í^T'.^
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V. Yv

làde quèos dtgrtbV hoivòl mantêm

Élta 
sociedade. .. «- V r»

PranympliaràraliDÍ.M:.^ o sr. dr.
Frederico Muller, representado pelo sr.yjEM&os

r#re^erico/Drewjvèíarà\ Carlos F. Drews, por
parte do noivo, e, por parte da noiva. sr. Pau-
Io Bonino e viuva Pedro Gasparini. O açi%|$yil
foi preaedido pelo exmo. sr. dr. João Lordèilo
dos Santos Souza Júnior, juiz de díreit^OTrlco.
marca. Paranympharam esse acto, por p^p^os" noivos, o sr, Paulo Bonino e viuva Pedl^Y^tès-
parini.
AGRADtCIMENTOS

—O sr. Odilon Luna, nosso estimad^^iüffla-
borador, deu-nos o prazer de sua visita,^&fre-

.dqtr^a.. çpit| a ;s..ti.a palestra amav^L t ~\ l
A"senhorita >«áít^^ÍSár^eít^í^^^«l«^^\mss

è êwwS ^Sl@ w§ ($Kf*@A§K?® "&9^
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Uictoria» veio pessoal/anote agra
decer-nos as referencias mereci*
das* que lhe fizemos em nossas
cdicçôes anteriores.

— Os exmos sr?. ídrar?3íeíio*" crates Caímén; Abher MourJfto e
José Pedro Fernandes Aboudib
também nos agradeceram, por car«
ta e telegrammas as noticias que
temos estampado a respeito delles;;

—O dr. Francisco C. Feu Rosa
muito gentilmente agradeceu nos a*

{' publicação do seu clichê. i
1' :èü • >¦ '.
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A redacçéo da Vida Cmpl-
chaba nào se responsabill-
za pela opfnlio da aaua col-
laboradores, aos quaes per-
mltte plana liberdade de pen-
ssmento-guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirismo.

%l^ i~#/^m>-"^

Dr. José Pedro Rboüdib
:t^mm+mm\*W*mmm^>mmmlmm*mii<mi m-'**^*mU^mW-m.tm-~'-~--<mam'>M<im> »«¦' *W>* flfl

m grupo de amigos e admi-
radores do dr. Josr Pedro Fer-
nandes Aboudib, em regosijo,pela
sua elevação ao posto de represen-
tante do noso Estado na Câmara
Èederal, offerecer lhe á, sabbado,
um almoço. Será uma festa inti-
ma, que bem traduzirá o gráo de
sympathia em que £ tido o nosso
iIlustre conterráríéd, um dos friais
brilhantes espíritos da nova gera-
çâo capichaba. r

A tVida Capichaba» estará
presente na pessoa do nosso di-
rector. ,*m. ^iHoa o" iv>u *

No próximo numero noticiare*
mos detalhadamente o que será
essa homenageai de amisade.

r-$VT f\ ^ * >i «:•'

C. N. R. «Alvares Cabral»
,>«iu»# to*m»m* MMaHBanMaMMMMM M

> O sr.i-prof. Antônio da Costa
Ma ia, na qualidade de V secreta*
rio do Club de Natação e Rega-
tas «Alvares Cabral», participou*
nos a eleição da nova directoria
dessa derçodedae brilhante aggre-
miação eàportiVa, que, sob a pre*
sidencia do sr. Joaquim Lopes de
Sá, lhe guiará os destinos no cor-
rente anno. &^ aL,„ ... -

Agradecidos, desejamos lhe
novâ&foüfcb&i&ift&VA

rlambutg - Amenha
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SERVIÇO REOULAR DE PASSAGEIROS E CAROA
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General Osono - General Artigas
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General San Martin «SsjéíK»1-:**!
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Os maiores e mais luxuosos navios de CLASSE INTER-
MEDIARIA em serviço antre a EUROPA e

AMERICA DO SUL
i . 
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Suhldas do Rio para a EUROPA
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Vapor Wuerttemberg
General Artigas
Baden
General San Martin
Bayarn
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden
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íi«^> 3 do Junho -.i,*.»'
<i 1.6 da Junho«' 24 da Junho
« 5 dé Julho u >

19 da Julho
efi 24 da Julho

19 da Agosto
«' 1 de Setembro
« 9 de Setembro
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nesta Capitais *-|
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THEODO
VICTORIA

s^^^. ÉClUa
E. SANTO i <

í í |.

Rua Primeiro .^h>Á'-^j3he Março, nV12
- End. tal.: «WILLE»Caixa postal, 3963
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Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G. ROUBACH & Cia,
.. _^———mamm^

Importação
directa das
melhoras ta-

brlcas
estrangeiras

Perfiaarias liaas, iastraaeaial cirúrgico
e escolhidos objedos ia toncaior

Serviço organizado para o fornecimento
immediafo, por atacado, a qualquer

ponto do Estado
#

Preços sem competência na sua
secçâo de varejo

CommlssOes — Representações — Consignações

Rua 1° de Março, n. 20 -~ Victoria—E. E. 5anto

)||1tMMMm|ttMtt||i|lttQfla

mmwJ

mmmmumm \ws
WBF
aBUr

a\\

m\\mW

mur^.

Deposito par*
manente de

todos
os artigos

de seu ramo
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Qsmane de Resende

N A nossa secçâo desportiva, que até entíio
! estava sob a orientação do nosso brilhante col-

láborador Eduardo de Andrade e Silva, por
inotivo de esse nosso antigo companheiro nâo

#be poder dar a necessária assistência, por mo-

pivô de suas múltiplas occupaçôc, passa aos

Cuidados do nosso amigo, dr. Osmane de Resende.
Nome sobejamente conhecido em nosso

mundo de desportos, ao qual, de há muito.
vem dan Io o seu valioso apoio, Osmane de
Resende é também uma bella intelligencia que
todos nós admiramos.

Dora avante aquella nossa secçâo, tão
apreciada dos nossos leitores, continuará a des-

pertar as mesma sympathias e acatamento-

w
A competência do nosso novel collabcra

dor assim nos garante afíirmar aos amantes
dos desportos.

O posto, que táo brilhantemente era occu.
pado pelo nosso hdukeiper, será honrosamente
empossado por Osmane de Resende, a quem
de publico agradecemos os serviços relevantes
que nos vae prestar.

j m mmmmmmm\

Recordação
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Jacques Rochwerger
- NO -

PHOTO STUDIO
à rua 1- de Março, 19 - pho-
he, 104 - attende aos seus

clientes todos os dias. inclu-
sive feriados e domingos.
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Recordar é viver... Vejo distante
A minha mocidade e vejn ainda
Uma Princeza sobremodo linda
A me acenar, cora o peito solücante.

Vejo meu Pae e minha Mâe e vejo
Ambos a darme um longo e doce beijo
E eu a beijai os, doce e longamente I

Minhas irmãs e meu irmào, crianças
Fazendo bolhas de sabão . . esperanças
Que sobem e que fogem de repente .. .

Pulsa mais forte o coração» coitado I
Quando o passado surge no caminho
De um Presente cruel e attribulado I

Recordar é viver. . . RECORDAÇÃO I
Espinho acerbo, doloroso Espinho,
Que fere e punge o nosso coração I

Florianópolis, maio—930

Nicolau MAHAS
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Modelo Portátil Electrico

A. machina de calcular MONROE
põe pela sua simplicidade è máxima applicação a

toda classe de cálculos.
E' a machina mais perfeita e que produz maior
rendimento, pela sua velocidade nos seus diversos

modelos.
Especialmente pratico é o Novo Modelo Portátil
tanto Manual como Electrico; Modelo este que é a
ultima palavra em praticitiade no serviço de cálculos.
Peçam uma demonstração, sem compromisso d

compra, á
X' *i* ****
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f///*/ em Victoria:
Rua J. Monteiro, 69 — Victoria—E. Santo

Sub-agencias; Cachoeiro de Itapemiria^ Collatina c Carangola (Minas)
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Nos sertões da «boa terra»
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Fui encontrar em Pirangy, na Bahia, o Cha-
fick Luedy, amabilissimo syrio que por longos
annos residiu na capital do paiz e de lá saiu
ufano da amizade do grande polemista das «Ver-
dades Indiscretas» e «Pasquinadas Cariocas.»
Tanto que. longe* naquelle rincão de nossa
maior zona cacaueira, levou um filho ao bapti-
samento com o nome de Antônio Torres Lue-
tfy. Boas contou-me o Chaftck do seu convívio
com Antônio Torres e José do Patrocínio Filho.^.

l A mania do optímo Chafick ê levar as pes-
soas com quem sympathiza a visitarem o Rapa
pun> rica fazenda que lhe dá annualmente dez
mil arrobas de cacau* e onde tem plantados
vinte mil pês de amoreiras.

Fiz esse passeio agradável. Ainda estava
mos perto de Sequeira do Espinho, quando en-
contrámos estacionados junto a uma venda nu
merosos cavalleiros ^.** cavalleiras Era um cor-
tejo nupcial, que voltava da igreja da vilia. O
néo esposo tinha, á garupa do cavallo, aquella
que já era sua cara-metade. O séquito nâo se
cançava de victoriar os noivos, vtvandc-os. De
repente, segurando um copo de «Quinado Con
stantino», um dos tabarêus improvisou :

¦:•¦>.'/¦:

Viva o noivo, viva a noiva,
Viva o Padre que os juntou,
Viva quem já é casado,

I \ Viva quem nunca casou 1

Os «vivas» estrugiram c o bindo retomou
a estrada, com os noivos galopando â frente*

Entrámos, eu c o Chafick na tal venda.
Dentro, ás vistas, numa parede, este cartaz tro
Cidilhesco de commerciante, que náo gosta de
vender fiado:

Sô vendo, vendo i
Não vendo, não vendo! ,''',?;."''¥v. 
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O proprietário da casa devia ser valente.
Para os freguezes desordeiros havia outro re
rtangulo de papeláo com a advertência:
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" Aqui não se compra coragem, nem seven-
de fruxura*

Na vilia de Conceição, o dr. Carlos Pedrei-
m esteve a me narrar peripécias jocosas de
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sua vida le advogado naquella zona b ihiana»
Andava eile ás turras com um Juiz de Di-

reito. Esse magistrado tinha o costume de. nas
sentenças que lavrava, abrir páreothesis des-
propositados. Veja-se, por exemplo, como iniciou
eile a sentença da pronuncia dum réu de
homicídio :

«Vistos estes autos, etc. Consl-
derando que o rêu Fulano de tal, ás
to horas do dia 2 de Julho (2 de
Julho! inolvídavel data! gloriosa da-
ta 1 data que nenhum bahiano devia
escolhei para commetter um cri
me)»...

DepotV. o dr. Carlos Pedreira recordou:
— Aqui vim eu, há tempos funecionar num

processo clc desqutte. Como esses processos sáo
sempre escandalosos, interferi suasoriamente
junto aos cônjuges» a ver si os reconciliava.
Consegui um entendimento de ambos cominigo.
A esposa era uma jararaca velha ciumenta. Feia
e desdentada, casara se em segundas nupeias
com o meu constituinte. Attendcndo ao meu pe-
dido para que dissesse as razoes que a leva-
vam a se desquitar, ella nâo hesitou:

-~I)r.t eu nâo açuetttei ingratidão do fitia*
do, quanto mais deste! Felizmente, o defunto
meu primeiro marido está hoje prestando con*
tas a Deus das noites e noites que me Jez pus»
sar em claro. Agora faz seis mezqueeu estava
casada com este cidadão. Os primeiro Ires mez
viveu-se em paz, tlle tratava de me agradar e
eu a eile. Mas, de certo tempo pra cá, este Ao-
mem se desencabeçou* pensa que eu sou peixe
podre, se esqueceu que ê casado eommigo...

-Mentira sua! exaltou-se o aceusado. E
como prova, procurando desabotoar a camisa:

—Inda na semana passada, você deu-me
tona dentada aqui no peito, que eu nâo sei
como nâo me arrancou umchaboque. Bstd aqui
o signal!

—£T menas verdade ! titubeou ella, n»o»tran
do as gengivas* E* menas verdade: a prtwa é

que nem dente eu tenho!
Eile poz levemente a máo sobre o peitd ec-

chymo-íado e resmungou:
—Foi o que lhe valeu-

Leonardo Moita
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«Vida Capiehaba», no gênero, é o periódico de maior «regem e ctrculeçéo neate Eatado.
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OS MAIS ELEGANTES
PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
———M^  . ._.

AGENTES, NESTE ESTADO, do ^Príncipe dc Galles» edos demais
afamados produclos de COSTA PENNA & CIA.

C. NUNES PEREIKA dfc CIA.
AVENIDA DA REPUBLICA, 11 - VICTORIA
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O governo da republica dos Sovíets. abrin-
rum parenthesis nos seus ardores bellige-
iates, resolveu mandar construir uma serie

. grandes dirigiveis para fins commerciaes,
.Jm de servir ás regiões do paiz aonde os ae-
roplanos nâo podem chegar, como a Sibéria,
™f 

exemplo. A fábrica de dirigiveis será mon-
íada brevemente em Moscou e delia sairão,

inda eate anno, dois de 7 000 metros cúbicos
ida um. Até fins de 1933 segundo os planos
.laborados, haverá em funecionamento em to

Ja a Rússia cerca de llo.ooo k lometros de li-
flhas aéreas para passageiros e cargas, sendo

total, actualmente, de 27.ooo.
JfeBI
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Fundada cm 1926, em Paris, pelo sr. Cur
nonsky, a «Academia Franceza dos Gastrouo-
mos» é. hoje em dia. uma das associações
mais prestigiosas da França. E* do seu pro.
gramma, alem de «conservar uma ligação cor-
deal entre os seus membros»~quarenta «gour-
roets» de primeira categoria ~ manter, deíen*
dendo-se a todo transe, as boas tradições da

çosinha franceza e dessas «caricias paiatares»,
|ue sáo os vinhos do paiz. Para ser admiuklo

po seio augusto da Academia, reza o artigo

primeiro do regulamento, é preciso que o can-
didato â illustre companhia dè provas sobejas
de possuir um fino espirito, um melhor entorna-
Ib;:e ser figura de relevo em qualquer ramo de
actividade. Entre os membros proeminetes da
f Academia Francesa dos Gastronomos*», con'
ijun-oe o poeta Maurice. Maeterlink, autor da
«Vida das Abelhas», Paul Gualtier, do «Insti

tuto de França», Justin Godart. ex minbtro de
uma das pastas nacionaes, Maurice Asselin,

pintor notável o Marquei de Pulignac e ou-
trásügurns centraes da alta sociedade parisi
siense.
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Medicina brasileira vae conquistando.
Innegavelraente, os altos centros scientificos da
Europa e de todo o mundo civilizado. Ainda
há pouco era o sr. Antônio Fontes que desço-
feria a filtrabilidade do bacilio de Kock, provo-
cando uma verdadeira revolução nos meihodos
de combate á tuberculose, e agora é o sr. Mau*
ríciò Gudin que publica na «Presse Medicale»,
de Parts, um artigo explicativo de um novo
methodo operatorio por elie empregado, logran-
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do causar sensação na Academia de Mediei-
na. na Sociedade de Cirurgia e no Instituto
Pasteur. daquella capital. Entre os professores .
e autoridades que se manifestaram acerca do

processo do sr. Mauricto Gudin. contam se os
doutores jean Louis l*aure e Pauchet. que qua
lificaram de notável progresso para a cirurgia
o methodo do medico brasileiro*

a
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O archiduque Albrecht, antigo pretendente
ao throno húngaro, partiu de Budapest para
Barcelona, de onde embarcará para o Rio de
laneiro. desejoso que está de conhecer «Ia na-
turaleza» deste paiz, eternamente por descobrir.,.
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O celebre collar offerecido, há 119 anncs

por NapideAo Bonaparte á imperatriz Maria Lui*
za. da Áustria, foi descoberto em Ne w York.
em poder do joalheiro Mitchel. que o compra
ra por 60.000 dollars e cujo valor é de 4co 000
A venda foi efíectuada, indevidanmte, pelo Co
ronel Charles Townsend, sem autorização da
legitima possuidora, a archiduqueza Maria The«
reza. «da Áustria. Esse coronel Townsend,
marido da princeza Hronte. «Ia Itália, é um ep
membro da policia secreta britânica. Envolvi-
do no íacto acha-se. também, o aclual archi
duque Leopoldo, da Áustria." residente em No
va York, que ãg\u em nome da verdadeira pos
suidora, sua tia, sem a devida autorização. Em

quanto a operação fraudulenta estava sendo
legalizada ultimamente num tabelliáo, umaemts-
saria especial da archiduqueza Maria Thereza,
a baroneza Eisenmenger. com procuração bas-
tante, fazia sua viagem para Nova York, a bor
do dum paquete, para efíectuar a venda legV
tima. Já de bordo essa emissária prohibia, por
telegramma, a Townsend dispor do collar. De.
vido a desintelligencias de familia, entre a ar.
chiduqueza e o seu sobrinho Leopoldo, o cot
lar vitth*. há algum tempo» sendo objecto de
transacções, penhores e negócios. Devido a con-
fusões de natureza jurídica, até os próprios
advogados põem duvidas sobre a possibilida-
de da dona legal vir a rehaver essa preciosa
joia. Na Europa, o collar chegara a merecer a
offerta de 3oo.ooo dollars, Elle é considerado
um dos mais valiosos do mundo e foi ofíere*
cido por Nâpoieáo á sua esposa, em signal de

çegosijo pelo nascimento de «L/Aiglon». o her-
deiro que o imperador da França tanto alme*
jav
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soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO
INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOSTÔNICO DOUTERO
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Escripiorio c armazém: R. 1 de Março. 42
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Telegrammas: TRINXET-Codieo : R SS RO

TELEPHONE. 75-C. POSTAI, »I5
Victoria_ Espirito Santo!
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Ccàf é OloljO
Trlnxet & Alves

SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-
TES, BAILES E PIC-NICS.

Bebidas finas, conservas nacionaes
e estrangeiras

- TELEPHONE N. 182-
VICTORIA ESPIRITO SANTO
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POR DIZER... POR ESCREVER...

»»..•»» ».-« ¦*'' m m * E perguntasie me hontem,
inhii bôa amiga» emquanto dançávamos, se a

felicidade existe sobre a terra.
E na voragem da dança, tendo te bem jun-

íq a mim, sentindo-tc toda entregue ao prazer
estonteante de uma musica de rythmo um tan
Io equivoco, mas evidentemente agradável, eu
te respondi afflrmando que «essa cousa vaga a
que nós chamamos felicidade» existe sim e na
sua plenitude.

Contrariastecne.
Acceitei a tua opposiçâo, feliz, por tela ai-

cançado e desgostoso por náo poder fazei a du-
rir por mais tempo.

Também nâo era possível.
Estávamos em uma festa e eu sei como tu

%i amiga destes prazeres mundanos.
Ficou suspensa, muito de propósito, a pa-

leatra que. sob um thema deveras interessante,
nâo te podia comtudo interessar naquelle mo
mento, naquelle ambiente de luz e de alegria.

E boje, ao fazer o meu habitual bilhete <li
ario, volto a tratar do assumpto de hontem ou
mais propriamente... da felicidade sobre a qual
tens duvidas.

Podes, minha amiga, afastai as todas de teu
cerebrozinho curioso e irrequieto. Nada de du-
vidas.

Embora muito relativa, como tudo aliás na
Vida, à felicidade existe e existirá sempre.
| O difücil» ou antes, o principal é saber en-
contrata. E' o poder divulgai a nas menores
cousas e fazei a crescer aos nossos olhos, que
ném sempre desejam vêr...

Por mais pessimista que sejamos, por maior
desejo em dizer mal de tudo quanto nos cerca,
ella se nos apresenta sempre e muitas vezes
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atê num desperdício de provas e de opportuni
dades. náo aproveitadas por nós ou nâo com-
prehendidas talvez.

Mas, dahi a negar lhe a existência* é negar
também e consequentemente o que debomexis*
te sobre a terra.

Seria negar a natureza nos seus esplendo*
res magníficos. Seria negar os prazeres» que a
vida nos oíferece em seus formidáveis esperta»
culos que, arrebatando nos pela vista, vâo re-
crear a nossa alma, nem sempre contente e
cada vez mais insatisfeita. Seria negar a bun-
dade suprema do Creador deste Mundo, que noa
coube na primitiva partilha, na distribuição pri.
mordia), feita mais com o coração do que com
o cérebro...

Seria negar o próprio Deus. julgandoo ca«
paz de sô nos proporcionar desgostos, infelici-
dades... *

Tanto pode ser feliz o homem com saúde,
rico, bem iiistallado. cercado de todo o confor-
to material e moral, como o desgraçado mendi*
go, que náo tenha conhecido outra felicidade
senão a de obter a esmola, maior ou menor

*

cahida á sua máo, á passsagem de descuidado
e desconhecido transeunte.

Por mais paradoxal que pareça esse con-
ceito, encerra todavia um cunho de verdade
que náo pode ser negada,

Pois é isso, minha amiga: A razão de ser
da felicidade na ^ida está em se contentar a
gente com o que tem, com o que nos cerca,
com o ambiente em que vivemos e com a rest*
gnaçâo com que se recebe o infortúnio, a pro
pria infelicidade*..
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CONTRA INCÊNDIOS E EXPLOSÕES

A MAIS ANTIGA COMPANHIA FRANCEZA OE SEGUROS CONTRA FOGO

FUNDADA EM 1819
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Perfumaria*, Calçados,
Fazendaa, Armarinho.

Roupas,
FLORDEMf^lO

Casa Nametalla
deP. PAULO =__

Chapéos de sol e de
cabeça» etc*

Preços razoáveis

"¦>>•,•

Successor de NAflETAbbA, PAUbO * IRMÃO
Rua Jeronymo Monteiro, 1 c 3 —CAIXA, 3652—Victoria — Est. do Esp. Santo
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CRIA ROBUSTOS BEBES
.,.. porque :

(íLAXO é tâo digestivel» limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO náo tem micróbios nocivoí e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

KExperlmente-o para o seu Bebê
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COMPANHIA TERRITORIAL

Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA « E. E. SANTO
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Directores: Alziro V/ianna e lldefonso Qritto
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÃOS & CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÀO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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cttm&cidadle e ccmcr a wtas:
floresce apenaé uma ve

jn mocidade é uma só - e esta me5mo pode ser abreviada pelosestragos da saúde
defender a saúde é prolongar a própria mocidaade. e dar ao

corpo uma graça duradoura que resiste ate á velhice.
Ji fonte perenae de conservação para o sexo feminino em (o*

das aa phase-s da vida é

A SAÚDE DA MULHER ?f
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-favorece aô JUoájúms,
porque normalisa o apparecimento das reqras. tonificando

o Utero e os Ovarios nessa edade perigosa em que taes órgãos,
ainda fracos,sâo facilmente attingidos por grandes perturbações.

, *^vorece a5 Senhoras,
porque as çoaserva jovens, pne*5ervando-€U5 de soffrimentos qturas taxem envelhecer mai5 depressa.lae*s como Flores Brancas,U^fe Ret3ras- R«gras Deinasiadas. Regras Dobrosas.

porque combate Iodos os males da Edade Critica.princi
palmeute o RlieumaUsmo eas Colicas llterinas.
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O Jury que enolheu
• mis*» Kfpírilo Santo,
compoHto da exron. sr*i.
Nu»r »arbo»a tlc Aguiar,
ao ceniro, tendo, á di-

reita, o desembargador
Faria Santo» e dr. RaoJ

Les»a Saldanha da
(iama, e, à eaquerda,

4t. Luh Dcrcn/t c dr.

Ubaido Kamalhcie Mata.

Sentadas, vem wt a*

candidata*, da esquerda

para a direita, Ma»'**
Ferrari, «mi»i* (Mlatí-
*iiíiVjudith*Harbetta,

«missa Victoria; e Uíva
Motta, -mis»» Cachoei-

ro tlc Itapemirim.
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Do/s aapeetea tomados per oceasiáo de
grande baila offaraeido ao OMme. sr.

Presidenta de Eatado, dr. Aristeu
Aguiar, no dia da seu
annivarsario natalicio.
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CASA «PAN-AMERICANO»
s-b-bbb-»

£/m quarto de século de trabalho e prosperidade
¦ ¦"¦'* "'"V'< >:v

QENTRE os principaes estabelecimentos com- prédio terreo onde até certo tempo esteve es-
merciaes da nossa capital merece especial tabelecido o sr. Alfaio Dias, o sr. Rufino ne-

menção o Pan Americano, da conceituada fir- gociou em ferragens e materiaes para constru-
- «-'^r__—_—11 HÉtâ____2_

/______!_______ 
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cçôes, de 1887 a 1889, ten-
do a casa a denominação
de cAo Serrote Grande».

Depois, por compra a
Weuel & Cia., de antigo
prédio á rua da Alfândega,
hoje Jeronymo Monteiro» e
de um contíguo, á travessa
Maria Ortiz, a Victor Car-
los de Oliveira para esse
local mudou o «Ao Serro*
te Grande», havendo em
1891 transferido o estabe-
lecimento por venda ao sr.
Júlio Maciel, que posterior-

ente liquidou a casa.
Deixando de negociar

por ..Kun. annos. o l. R-
fino tornou á faina de con*

struetor, realizando empreitadas de grande
vulto.

Em 1901» em virtude da crise reinante, esse
ramo de actividade ficou grandemente prejudi-

•sflj

ma Azevedo, Irmão & Cia.
Empório modelar, ten-

do sempre variadissimo
sortimento para attender a
qualquer necessidade, dis
pde de vasta e solida clien
tela, que o vem prestigiando
com sua preferencia, em
virtude da seriedade das
suas transações e superio
ridade dos seus produeto*.

Dahi, o conceito geral
que desfruta aquelle esta-
belecimento, de credito fir-
me nas principaes praças
do paiz e do estrangei-
ro. onde mantém avultadas Rufíno Antônio de Azevedo (fallecido)negociações. fundador do «Pan Amorlémno».

No dia 2 do corrente
completou elle 25 annos de vida activa e prós-
pera. O que foi esse quarto de século de traba-
Jho, pertinaz e honrado, diz bem a sua historia.

O sr. Rufino Antônio de Azevedo, funda-
dor do estabelecimento, nascido nesta capital cado, havendo o construetor novamente se es*
aos 24 de março de 1863, falleceu em 24 do tabelecido com uma casa de seccos e molhados
mesmo mez de 1913.

Desde muito moço
dedicou-se a constru-
cçôes, havendo varias
de sua autoria nesta ca*
pitai, entre as quaes
destaca se o edifício da
firma Hard Rand & Cia.,
erguido em terreno de
mangue, sobre estacas
das mattas de Pirahem,
edifício cuja solidez até
hoje posta em prova é
um magnífico attestado
da competência do seu
construetor.

O eommercio attra-
hia-lhe o espirito empre-
hendedor, te n d o por
isso, se estabelecido
com casa de ferragens.

Assim é que, na an-
tiga rua do Commercio,
esquina da actuai Ave-
nida da Republica, no edifício antigo do «Pan-Âmortcano», até 1912.
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Vitrines do «Pen-Americano»,
vistas de dia.

^

por atacado e a varejo, á antiga rua Pereira

Pinto, n. 12, hoje em ponto cortado pela Ave-

nida Capichaba, tendo o estabelecimento a de

nominaçâo de «A Porta Grande.» Prosperando

os negócios, em 1(>04. foi lhe addicionada uma

secçâo de ferragens.

Em 1905, tendo por contracto alugado o pre-
dia ao Ministério-da Marinha para nelle íunc-

cionar a Capitania do Porto, transferiu o esta-

belecimento para a rua cia Alfândega, n 27, an-

tigo prédio, cujo clichê damos nesta noticia.

Logo após ter se estabelecido no antigo
' 

% 
¦' *

edifício, abriu uma espécie de concurso entre

algumas pessoas das suas relações, afim de se

obter um nome expressivo para a casa; e nâo

havendo suggestáo de um nome que lhe agra-

dasse, de accordo com o iilustre e saudoso dr.

Graciano Neves, de quero era amigo e atlmi-

rador, escolhiu. entào, o nome de «PAX AME-

RI CANO »
XXy ' Y:X \';';-¦¦:;'¦ .: X'r: 

:''-.X"4 ••'•"XX.Y X' - ' >.-,:.;Y".,-:'':-;- :•¦¦'¦' -. :.X'.;; v:: ::f -.-X:;¦'¦ .¦¦'... Y::.:-'Y.Y''.

Desde 1908 desejava o sr. Rulino reformar

os 2 antigos prédios, transformando-os em um

só. Delineou unia planta e, tendo sido submet-

tida á municipalidade, foi recusada. Mais duas

plantas foram organizadas e igualmente re-

jeitadas...

Em l(>12, por intervenção do distincto es-

pirito-santense Wlademiro da Silveira, que ti-

nha no velho Rulino um grande e dedicado

amigo, foi a ultima planta approvada.

A construcçáo foi immediatamente iniciada,

com muitos aborrecimentos e prejuízos, por náo
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Aspecto nooturno das vitrines do

«Pan-Âmericano»
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ter sido feita a mudança do stock de mercado-

rias.
' 

Infelizmente o operoso conterrâneo não te*

ve a suprema alegria de vêr o seu grande so-

nho completamente realizado.

Em 1913 fallecia, no Rio de Janeiro,deixan-
do o grande edifício apenas com o pavimento
térreo iniciado.

Paralysada a obra algum tempo por motivo

do inventario, proseguiu com afinco. B ali está

q bellissimo prédio, o primeiro aqui construído

de cimento armado, cuja archttectura, harmoni-

osa e elegante, o colloca entre os mais impor-

tantes desta capital.

O estabelecimento, que hoje gira sob a fir-

ma Azevedo, Irmáo & Cia., suecessora de Viu

va Azevedo St Filho, que, por sua vez, suece-
deu a Rufino Antônio de Azevedo, tem como
sócios solidários os srs. Raul de Azevedo, Ru-

fino Antônio de Azevedo Júnior e Hiamantino

Barbosa da Silva, e commanditaria d* Thereza
Cláudio de Azevedo.

Sâo interessados da firma os srs. Arthur
Siqueira Dia«, chefe do escriptorio» e Josaphat
Fonseca, viajante.

O capital, registrado em 1905, foi de ..
tQOfflMSOOO, sendo hoje de 700*XX>$000, o quebem
attesta a sua prosperidade.

O «Pan-Americano» transige com as prin-
cipaes praças da Europa e da America do Nor*
te, de onde importa ferragens» louças, porcel*
lanas, crystaes, vidros, materiaes para constroc-
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^/sla lateral do Interior do estabelecimento
«Pan-A moricano».

Ví**

çôcs, artigos de uso doméstico, ferramentas

para lavoura, cabos, cordas, lonas, artigos para

presentes, etc. Negocia por meio de represen-
tantes com quasi todas as localidades do Es-
tado e. grande parte de Minas, exportando

suas especialidades em igualdade de preços
aos da praça do Rio.

Mantém magnífica secçâo de vendas a v<v

rejo, servida por pessoal apto, sendo muito mo-

vimemada. Em suas amplas e modernas vitrines

se acham expostos os artigos mais delicados, de
ultima creação. *

A firma é agente, neste Estado, dos ofama-

dos motores de popa «Johnson», e tem a ex-

clusividade para a venda das apreciadas lami*

nas para birbear marra «Anjinho», anilinas

«Jicobus» e artigos «Sparklefs». de fama mun-

dial, para o fabrico, em casa. de sodas, limo-

nadas e refrescos.

Justas, pois. foram as festas e as homena-

gens daquella data, em que o «Pan-America-

no» completou o seu quarto de século de tra-

baihoassiduo, honrado e proficiente
A «Vida Capichaba» felicita a conceituada

firma Azevedo, Irmão & Cia., na pessoa de

cada um dos seus dignos sócios, desejando-lhe

a continuação de franco progresso.
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Interior do aatabslaclmanto «P*»-4m»r/caoa-, í/rarfa da iranta.

Excluslvldades da casa «Pan-Americano»
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Lamlnma «Anjinho»
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EXCLUSIVIDADES DA CASA «PAN-AMERICANO»
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^a/ü tingir faiendas de
tó. de meia ta.de algodão.
t/e seda e de mefa set/d

Anilinaa «Jacobus»
Qualidade sem rival.

11 Motores de popa
«Johnson*» — Insupera-

veis na qualidade —

Para recreio e traba-

lho-Detentores do

todoa oa «recorda*» —

Doado 1 1/2 H. P. até

32 H.P. Vendas a

viata o m prestações —

Escrevam-nos pedindo

inlormea o catálogos.
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%m m Artigos «Sparklefs» — Syphões, rofrescoa o aodae,
 preparados em sua própria casa.
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AUDIFAX AGUIAR

I

I
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Fez annos no dia 1* do corrente o nosso
distincto conterrâneo dr. Audifax Borges de
Aguiar, esforçado e competente director do
Serviço de Defesa do Café do Estado*

empregando a sua actividade, desde muito
jovem ainda, no ramo das finanças, como fun-
ccionario do Banco do Brasil, no Rio, adquiriu
vastos conhecimentos econômicos, ecndo por
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Dr. Audifax da Aguiar
\

isso um tios mais competentes auxiliares da
quelle importante estabelecimento de credito do
paiz.

Chamado peío presidente Aristeu Aguiar para
chefiar o importante departamento do Serviço
de Defesa de Café, dr. Audifax Aguiar deixou
aqueilas funcçôes e veio. com o duplo iateres-

se de servir ao governo do seu illustre irmão
e de prestar serviços ao engrandecimento da
terra do seu berço.

Apparelho econômico de administração di-
fficilima, pois tem por directriz a harmonia
dos interesses do Estado com os do commercio
e das classes productoras, vae sob a critério-
osa direcçáo de seu chefe, servindo a contento
a todos, merecendo a máxima confiança de
quantos se dedicam ás negociações do nosso
principal produeto.

Espirito pratico e emprehendedor, a sua
acçáo náo se limita exclusivamente ao com.
puto das estatísticas e do exame diuturno do
movimento das nolsas mundiaes. para tirar de-
ducções úteis ao Estado : fornece ao publico
os produetos mais finos da nossa lavoura, para
educar-lhe o paladar, já táo aífeito aos cafés
ordinarissimos que se impingiam por ,*ihi; vae
ao centros produetores levar lhes as necessa-
rias instrucçnes dos methodos mais modernos;
envia amostras directamente ás principaes fei-
ras mundiaes.

Em pouco, o resultado dessas medidas se
fez sentir. A freqüência do «Café Modelo» ho-
je está no habito de nossa população, que por
todas as horas do dia lhe enche a elegante
sala eo amplo passeio, no Edifício (iloria; os
mercados importadores já preferem os caíés
de Victoria, até então com baixa cotaçáo; e do
estrangeiro pedem constantemente remessa de
mais amostras, porque o nosso produeto já se
impoz como exceilente.

S o distincto nataliciante continua a elevar
o departamento confiado, em bôa hora, á sua
intelligencia e ao seu esforço.

Como cavalheiro, gentil e expansivo, temos
nodr. Audiíux Aguiar um çentleman, sendo mui-
to estimado em nosso meio e principalmente en-
tre os seus dedicados auxiliares, que tem, no de*
votado chefe, um exceilente amigo.

As innumeras homenagens» que lhe foram

prestadas naqueile dia, traduzem bem o gráo
de conceito em que é tido o dr. Andifa.» Aguiar,
a quem affectuosamente abraçamos.
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Os cooperadores do nosso progresso
Está. hoje, em festas a firma desta praça

Cerqueira & Cia., pela passagem do sexto anno
de sua vida activa. Dentre os cooperadores do
nosso progresso o seu importante estabeleci-
mento tem logar de alto destaque, como um dos
mais modernos e consentaneos com as directri*
zcs econômicas actuaes.
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^^^^^^flI 0r. Henrique Cargueira Uma Pilho
Sócio solidário de Cerqueira d* Cía.

Firma composta dos sócios Henrique Cer-
queira Lirna Filho, solidário, e Eduardo Date,
commandítarlo, foi fundada em 5 de junho de
1924 com o capital de 40:Ü00$ÜO0, estando hoje
elevado a 100:000$000.

Da intelligencia, da seriedade, da pertinácia
dos seus dignos sócios, resultou para a firma
Cerqueira & Cia., a magnífica situação de cre*
dito em que se encontra. Transigindo com os
principaes mercados da Europa e da America
do Norte e com as mais importantes praças do
paiz. os seus negócios se ampliam a cada dia.

O seu conceito está evidentemente demon
strado nas innumeras representações commer-
ciaes, que possue, das mais afamadas firmas.
Todas ellas têm em Cerqueira & Cia., um col-
laborador intelligente e activo da propaganda
dos seus productos, que sâo facilmentes intro-
duzidos nos centros consumidores.
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Quem quer que visite o seu estabelecimen-
to. á rua Jercnymo Monteiro, 32 ficará excel-
*entemente impressionado pelo variadissimo
stock e pelo movimento das vendas queaeope-
ram constantemente. !

Sâo representantes das seguintes firmas:
The Bildwin Locomotive Wo^ks (Locoroo-

tivas, material de entrada de ferro etc.)
International Harvester Export Company

(Caminhões, Machinas agrícolas em geral, tra-
ctores. etc)

Casa Lohner S. A. (Anigos de Cirurgia).
Banco do Commercio e Industria de S. Pau»

Io (Secçâo saccaria).
Assumpçâo tK Cia. Ltd.(Panatropes e discos

Brunswick).
Companhia FISK do Brasil, Inc. (Pneuma-

ticos e Câmaras de ar FLSK).
Companhia fiLECTROU X S A. (Encera-

deiras e aspiradores Ekctrolux).
M. A. N. (Pontes, guindastes, etc)
Sociedade de Motores Deutz Otto Legitimo

(M otorcs «OTTO»).
Sociedade

Commercial
Salus Lt d.
(Kstcreliza -
dores, filtros
e moringues
Salus>.

R. Peter-
sen & Cia.
Ltd. (Tubos
de aço, etc.)

HL Kufiier
( Geladeiras
e frigoríficos
Ruffier).

Frederico
Diehl ( Fo«
íiôes «BER-
THA»;.

Empresa
Formicida
«Bataillard»

( Machinas de formigas c ingredientes Ba-
taillard).

Sociedade Knowles & Foster para o Brasil
Ltd. (Óleos lubrificantes, etc.

Cia. ítalo Brasileira de Seguros Geraes (Ra-
mos-infortunio, vida, terrestre» marítimo, etc).

J. Moreira Irmãos & Cia. (Cera para assoa-
lho. verniz, graxa Dragoon para calçado).

George Hirth, Laubísch & Cia. /Moveis de
estylo.—Decorações e Tapeçaria)*
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Sr. Eduardo Data
Sócio cowmndíuino de Cerqiteira *St Cia.

ü&MkÃ-Í:n^^l:L^?-.-2u.::...¦ ¦.--...- ¦-¦|f:"1|7Í|i^^ir^||fe(';j^' ^"JB^^Ã^^^N^àfeW»^^: '¦¦^¦¦&í--^4'<".--*.- •- íSSBSsffiçJsfessiíÉ.



nI êi Iff^líT"*—? I I T »giiTr *"' Mi ~*i

¦ «-.¦¦ -,< ummtmmM

____B _B-^_______P______—_J—-^_3_flfll

_B_fl _K^ ^l|W5H^P!]^^^^^^aK-.MB BI
m^m^ammm^^^^mm^'^ ^^^ammt R 4l .É_iflH__v v'~'fl Kfl

^^flflfll BhhE <k'6m_í fl' fl _Et
BJ F. aa_B

_r 1 B_c4 jfl |^H flfl'flfl flfl^ %'flflflaB#<_flflflfll BIbfl-h-fl KY X*__iflflfl ¦B~H ___.'''" _

BBBBBBBBB Kf '"»^^^1 flTflJ BIK<-i~| flr i i^B Kl Bll-I El
Hfl IM ¦ 1 __''_I flfl fl," >;v' 'V lp nBbbI BPiaiW"™' . „ ..>_v__^M _¦_¦_¦ _¦_¦_¦ _¦ _Pr _¦ Bbbbb _K *¦_! KvStfl¦fla-flS^fl— flflPWfPBWflWJ-'7rrr^ ¦.-¦" ^^MÉbàM^M—fl—É-fllfl-fl lfl__fl _H flU flflV'' flflfl _K *^ ^__________KS»___P^___________-(H^fl| flr flfl" _fl fll B-Mfl-fcfll WWr'M m m WM _L-:* Í_i I fll

fl f ¦ ¦ _fl P'„. fl flflfl __ - afl fl flãfl H' fl fl.' , -fl iK ¦ afl Wmem ^flw _^M~^^B ^fl^t_ ¦ vfl ^fl % jfl^l B_v_B _HW~__. ________T, '¦ w ___ __B. ¦*."' BB __L'''' flfl ___flfl
Hkl_ 'vflHt__k ¦¦ - fl _^~~fl fl • fll_l flSI _H

flflfl' Bp 
' 
_fl fl"''''" bM bbWB

""I lll |f flfll flfln K «1bb^''' /*a ¦¦ ^«'-^fli Afl- ___ _Bi'¦¦¦¦ ___ _*y' __i a _aBPgafl _l fl I ¦ a A^ rfl
fl BX_| _B/H \m fl fl fl Bf-'* .'fl Bk flJ llffl

\ B.fl BBBBflB fl IflSlfl iflEfl l_ fll —-B—Í i.-flb _ __a i—T ;;-*i i__ __ I
B..H |r ifl' ^^^^^bb P^fl| Bfl I fl r^_fl^fH VjB fl| _fliS _BMkáK_f ¦' H_a_l _L ¦ _!¦»¦ fllfl,;' v~flflflflfl. ~' _H L ¦ Mi^^, BSPflJI ft_alBÍBV flfl-rfm_fl fl~ < PKTwlPai vai &«»*!¦ Ml I fll HÉgg? ¦ JmmWmmm^W^^^mmB9m\ fl_ii£ZBB P Ifl

-MM idaNÉiÉHB-i^vfl-á_s--!!?*(f?i&r3^*-. ¦>^T"flPI li |(lfl_í___a_l __flfl^_H_5flP__^Ja^ ,„ ' tdjÊLWM ;'a>. 4'éy'^^i^É_iwS ___^ ____________________HàII Hnnlfll __hhm HÜSnK* ¦ ^A- '¦J;>i_IMS^^''!'_KaBt_B^GMãfei»9IH Hr —^ II
fl —Mal _H_fl_fllfliÍL_Í*^*«__».í. ^_i_y_Lir_^______b____________H' fl mk Xi_ a_BgJYl_«fl Bi

"fl BflBHHflflBflBKBBBHBBBBBS3B5Bir32S3 |

Caminhão «Internacional», modelo S-24, capacidade 11/2 a 2 toneladaa, do propriedadedo cel. Sebaatiáa Oama, cem quatro annoe de uso, ainda em perfeito oatado
do funccionamonto, em Alegre, neste Catado.

t*'

Felicitando a importante firma em cada um
dos seus esforçados sócios, desejamos lhe toda
sorte de prosperidades, pois que bem merece
a preferencia do nosso publico e do commcrcio
em geral, já pela excellencia dos seus artigos,

já pela honestidade em suas transações, a que
deve sua firme existência, de 6 annos de tra-
balho proficuo e de cooperação efficicnte em
favor do nosso progresso.
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Senhorita Judith Barbetta da Rocha, «miss» Victoria, em visita ao sr. dr. Moacyr
Avidoa, prefeito desta capital.
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Òs pneus Pathfínder agora sâo
dignos dos dois nomes que trasem

NtUes poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante redusido. Sim* se-
nhor.é diíficil encontrar mais barato.
Estes Panthfinders - superiores a
muitos pneus de preço elevado - sâo
vendidos, aqui. por pouco dinheiro.
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Câmaras de preço reduzido
-Hr*

Troque os pneus duvidosos do seu carro por AlU
Weothers ou Doublc Eoglcs, todos Goodyear.
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C ' A producçáo Goodyear é maior que a de

Í J quaesquer outras marcas. Obtendo um

custo menor. Goodyear entrega um pro-
dueto melhor. Use Goodyears. agoraw e ,

I elles ainda parecerão novos, quando a •
1 

data da compra ia estiver esquecida.

DUMANS <ft CIA.
Primeiro de Março, 28-Victoria
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Vê criança,
, v meu netioho»

yê todo o noaao poema, todo o nosso amor».
Ali foi a fazenda dos noasoa avôs,

ali gemeram pelas estradas os carros de bois
ali os negros tiveram saudade,
tiveram o<jio, tiveram amor...

Vê criança,
o engenho, a Fazenda.

r.s mattas nuas*.*
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E o pensamento se foi. deixando em minhalma
uma saudade..*

,.. e lagrimas nos meus olho9.

98 88 88
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Passa Vida, passa,
ahi bem perto, na volta do caminho

alguém te espera,
é minhalma criança, pequenina.

que deseja te pedir
um mundo de coisas bonitas.

—Um papaezinho rico, ;~
uma boneca de louça,

um lacinho de íita...
Para dar-me um presente

no dia que eu deixar de pensar
que tenho de morrer

antes de vêr te.
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Armazém João Dalla Ferragens grossas
por atacado*S de seccos e molhados

Especialista e Importador do «áuardente, álcool o iirqoe em oito escala.

Endereço teleg.: DODAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315
l Rua 1* de Março, 12 —VICTOR1 A— Estado do Espirito Santo
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DR. AMÉRICO OblVEIRA

MEDICO - PARTEIRO

1

RESIDÊNCIA

Rua Washington Pcs-
— aôa. 22 —

(antiga Rua do Norte)
Teltph. 19

CONSULTÓRIO

Rua 1? de Março i
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 0 ás 10

EM MACEIÓ! (?
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TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS. PORCELLANAS, ~<ÍYSTAFS,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS
A

Recebem gêneros do Paiz ó consignação
Telegrammas : JARRA

. Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria — E. Espirito Santo

Eu dr. Armindo <la Silva, medico e pharmaceuUco pela Faculdade de Medicjna da Bahia,
chefe da Clinica Medica de Alylo de Mendict*
dade e medico da Hygiene Municipal*
Attesto que tenho empregado, na minha clísi»

ca, o EL1XIK DE NOGUEIRA do pharmaceuticoclinico Joiío da Silva Silveira, obtendo o# melho*
res resultado* em iodo» o* canos de affccçOei
ayphililica».

O que afiirmo cm U de meu grão.
Maeció, I* dc Junho de 1917.'

Dr. Armando Silva.
¦ i ¦ ¦..#
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i Oswaido Pogqi
-

ADVOGADO

Ladeira Santa Clara, 24
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ÜM CORTE ELEGANTE É
Padròet - ultimei novidade - noBorges

TUDO!

Alfaiate
BUA DO ORIENTE, 4 (Esquina do «Café Recreio») — VICTORIA ,;,..
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O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escrípto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.
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Rua Jeronymo Monteiro, n. 27-1* andar-(Edifício «Pan Americano»).
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(SECÇAO DE RECORTES)

Producçáo de ovos

Ma vários annos tjue os criadores de aves

1
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vêm prosperando financeiramente, visto que o
preço e a procura de ovos augmentaram, bai*
lando, em contraposição, as despeza* com a
criaçáo, pela pratica de processos mais modernos*

A producçáo de ovos é a principal fonte de
renda da criaçáo de terreiro, havendo natural-
mente multo interesse em intensiíical-a

A despeza da protlucçáo de ovos é influen-
ciada por muitos factores,que variam nas diffe-
rentes regiões e que mudam de anno para an-
no, figurando entre as mais importantes o tra-
balho, a comida e o numero médio dos ovos
postos por ave.

A comida é o item mais importante?, pois
representa, normalmente, de metade a dois ter-
ços da despeza total da producçáo.

Em se tratando da creaçâo de aves nas gran-
jas, a quantidade de trabalho gasto no tratar
das gallinhas varia de uma estação para outra
e é praticamente indeterminado. No caso da
criação para fins commerciaes, porém, a renda
liquida pode-se considerar como renda de tra*
balho, pois que virtualmente todo trabalho é
dedicado ás gallinhas.

A quantidade de alimento consumido pelas
gallinhas na época da postura obedece a uma
variedade de factorea, dos quaes os principaes
abrangem a espécie de alimentos, o tamanho das
gallinhas e, até certo ponto, o numero de ovos
postos. t

As Leghorns e outras raças semelhantes,
que sâo menores do que as raças creadas parafina geraes - Plymouth Rocha, Rbode Island
Reds, Wyandottes e Orpingtons — consomem
menos comida por anno do que as aves maio-
res. Usualmente, aves creadas para alta pro-
ducçâo de ovos consomem um pouco mais de
alimentos do que aves menos escolhidas, do
mesmo tamanho* De informações apresentadas
por diversas estações experimentaes dos Esta-
dqs Unidos, sabe-se que as gallinhas Leghorn,
pondo uma média de 150 ovos por anno, con-
«ornem uma média de 70 a 85 libras de grão
por anno. e que aves creadas para fins geraes,
com a mesma producçáo, consomem cerca de
80 a 95 libras no mesmo período.

A quantidade de alimento necessário para
produzir uma dúzia de ovos por ave, é influen-
ciada directamentepelo numero de ovos já pos
tos anteriormente. A producçáo por ave obe-
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dece a uma grande variedade de factores, en*
tre os quaes figuram a criação especial das poe-
deiras, a sua idade e o trato que se lhes dá. Do
contrario, confirma se o rifáo:—«Muita gallinha
e pouco ovo.. »
Álcool de miilio

Todas as matérias assucaradas e amylaceas
sâo capazes de produzir álcool* As primeiras
directamente por fermentação, e as segundas
depois de se terem saecharificado. A fabrica*
çâo de álcool de milho pode effectuar se usan*
do se as hastes ou canna», antes da floração,
isto é, antes que a saecharose seja utilizada nos
frutos. Nessas condições as cannas, tendo sido
cortada? a alguns centímetros do solo e des-
providas das palhas e das pontas, sâo entregues
aos cylindros moedores, para extrahir lhes o
caldo saecharino. Medido este com o saccari-
metro, para averiguar a sua riqueza em assu-
car, addiciona-sc lhe levedura de cerveja, ou
os resíduos de uma fermentação anterior, á
razAo de 4 ou 5 *\., daqüella por cem de assu-
car; depois acrescenta-se água, até ter uma den-
sidade de 6 a 8 graus do aréometro de Beaune
com o que se abandona o mosto á fermentação
em um logar abrigado e de temperatura a mais
uniforme possível. Quando a fermentação tiver
sido completa, isto é, quando toda a saecharina
se tiver transformado em álcool, precede-se á
distillaçâo ou separação do álcool, mediante os
apparelhos usados para esse fim, com o nome
de alambiques e que náo descrevemos por se-
rem bem conhecidos.

Temos dito que as matérias feculentas pro-
duzem álcool, mediante a sua saccharificaçâo,
e o milho* rico em emido, nâo deve isentar-se
de render esta matéria. Para i*to basta moer
os grãos e submettel os á sua conversão em
glycose mediante o processo conhecido, ao tra-
tar desse assumpto; seja com a intervenção do
ácido sulfurico no apparelho convertedor. ou
pela da diastase, que náo temos mencionado
para nâo estender mais estes assumptos* Uma
vez que se tenha tratado, o gráo ou o amido,
feita a saecharificaçáo que conhecemos, ver-se*
á que a glycose é o meio pelo qual passam as
diversas matérias para a sua transformação em
álcool. Antes da concentração da glycose, di-
lue-se em água e addiciona-se a levedura ou
fermento, distilia-se o resto, seguindo todos os
passos dados no tratamento do caldo de canna.
O disperdicio de material, que ha na fabricação
do álcool de milho, é utilizado como forragem*
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Prêmios aos leite ia «I

Ii
Est»mo3 vivendo

uma época em que o
interesse pelo ganho im

mediato, pelo prêmio em di-
nheiro se alastra intensamente

e empolga todas as aetividades.
Sendo assim, não quisemos fugir

ao rigor dessa exigência da actualida-
de e, cada vez mais empenhados em le-
var para deante, victoriosa, a responsa-
bflidade da publicação deste semanário
—que é voz vibrante e progressista da
mentalidade espiritosantense- delibera-
mos conceder a todos os leitores da
«Vida Capichaba», no corrente anno, a
opportunidade de conseguirem, por nos-
so intermédio, um ou mais prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, não só
nossos assignantes, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
solvemos crear TRÊS PRÊMIOS, em
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-
pitai Federal de São João, e os da se

gunda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes aos

TRÊS PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Esses prêmios se-
rão de 500$, 300$ e 200$,

respectivamente, para
o 1,2. e 3- lugares,

sendo distribuída
igual quantia em
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cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas da «VI-
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada semestre, colleccio-
nando exemplares de todas as nossas
edições, concorrerão, no mínimo, com
25 NU.MEROS differentes. Começámos
a publicar os números, que darão di*
reito a esses sorteios, desde a primeira
quinta-feira de janeiro deste anno
e, aos i que d e s e j ar e m habilitar-se
a essas sortes, pedimos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,
pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar á redacçãó
aquella, cujo numero corresponda a uni
dos tres prêmios das duas loterias allu-
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno$
TODOS OS LEITORES da «VidaCapicha
ba» terão possibilidades de alcançar os
prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas indicadas
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GUARDEM, PORTAN
TO, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERa\0
DAR BONS PRÊMIOS
EM DINHEIRO, A
QUEMASGOLLE- .
CCIONAR.

NOTA: - SÓ AS REVISTAS
DESTINADAS Á VENDA AVULSA

E AOS ASSIGNANTES LEVAM NUMERO
. ; r PARA O SORTEIO : .

íiií

í ¦ -V«Í;-;V.:

fl|

I
1 $-M

M

. JB . ¦' 4v|||

H

'flfl ^ 
li, ****

5
• * .. *¦ - ___a* * H

sej



-'.:,

4* *!

I'

i\ .M leitores
<<Vida »»

'i • ¦'• 1'

<?,?>
ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO, NA VILLA

CARIACICA, OFEERECIDO PELO PREEEI
TO ADALBERTO BARBOS

DE

:<*:*>:

Conforme prommcttenios, realizou
se pela loteria federal de 31 de de*
kembro findo, o sorteio tio lote de
terreno, que offcrecemos aos nossos
eitores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberto Barbosa, esforçado
prefeito de Cariacica. tendo sido
premiada a centena 639.

Como esse numero náo chegou
a ser distribuído, resolvemos prose-
guir na publicação dos coupons

realizando £e o novo sorteio pela
loteria de Sáo Juâo, da Capital Fe*
deraL

Os cariues numerados já dig.
Iribuidos e os que estancos disiri-
buindu. continuam em vigor para o
próximo sorteio.

A troca de coupons por cartões
numerados para o interior, será fei*
ta medioníe a remessa do enveloppe
sellado c( m endereço para respeita

»»:

.

:<?»:

''•¦:,

SORTEIO 5x1
O portador de (5) «coupons» iguaes a este

receberá, na redacçâo da « Vida Capichaba», um
(1) cartão com numero para o sorteio de es-
plendido lote de terreno na VILLA DE CA-

RIACICA a effcctuar-se pela Loteria.

<K*\ V; __

NOTA:— Os pedidos pelo Correio devem ser acompanha-
dos do enveloppes sellado, com endereço, para remessa

¦¦¦¦¦' ¦¦*¦ 
' 
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do cartão numerado.
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Só, na solidão, onde vivo agora,
Proscripto de um bem que a vibrar cantei,
Meu coraçáo, que fora alegre outrora.
Chora tristonho, e definir nâo sei l

Só, no exiiio, a saudade me devora
Vivo a carpir por tudo quanto amei.
Foge-me a crença, a vida, a luz, a aurora
Dos dias roseos que a cantar sonhei.

¦A .

Só, nada resplandece aos olhos meus.
E* trcva tudo aqui neste degredo,
Faltando a santa luz dos olhos teus I

Sem fé, sem luz, sem riso e sem amor,
Meu coraçáo é triste qual rochedo
Immerso num atlântico de dôrl

Victoria, abril de 1930.
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Da multidão de alados, da classe das aves,
*ü* ,as 'W^ftir de vida nossas selvas inigua
•aveis, nenhum, que eu conheça, sobrepuja o
caboré em alegria com única ti va

ft/jQttcm já pernoitou nos nossos sertões pio-turescos, onde, a cada passo, topamos uma sur*
presa, por certo terá ouvido—nas manhãs em
balsamadas ou nas tardes purpurinas— quando

jà luz começa a difundir-se pela terra, ou a dei
xa-la com saudade, um canto suggestivo, imi-
tante ao de ocarina.
I E' ú caborc, que, insulado no tope de um
mouráo de cerca, ou noutro ponto visível, con-
Vida a passarada gárrula e multicor para. den-
tre o mais destro, escolher sua refeição mati*
nal ou vespettina.

| Da mesma família da coruja, o caboré só
se lhe assemelha no formato do corpo: um pou-
quinho menor.

A coruja é o trêdo e fúnebre espantalho
das matas!

Y-Çítarrecem nos a alma suas gargalhadas his-
téricas, intempestivas, parecendo virem de um
«atro, onde deve reinar um conjunto de dores

r~le8> **e sofrimentos inenarráveis, tm con*
........ $cmbat? contra a espessura das trevas 1...
% Ela caça de emboseada, como um sicário,

temendo afugentar a presa com a sua figura
de harpie.

Nfo assim o caboré.
Qual estranho sacerdote pagáo, ele convoca

a vitima ao sicrificio, promovendo uma festa 1
Canta para reunir sua efêmera corte, des-

ferindo notas, que enchem o ambiente de se-
uçáo... Y

H Mal o formoso Üuminador de mundos vem
debuxando no horizonte uns longes douradrs o
minúsculo pagé dos bosques procura uma ar-
vore despida de folhagem e entoa o seu cha-
mamento...

Electrisados peío ciarinar fascinante, das
balsas floridas vâo saindo os passarinhos, e se

püném em torno do mágico.
I E* belo de verse como tremula a arvore
iptèa, onde tantos coraçõeztnhoa palpitam de¦Iferrorl .. ";

Ao centro o caboré, indiferente, olhar abs-
tracto, mira-os de esguelha.

Para engana-los, dá uns pulinhos e volta ao
seii pouso, divertindo se como um mestre de
justas num torneio de jovens em treino.

A* articulações de seu pescoço dispõem de
§§ . 
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tal mobilidade, que pôde revirar a cabeça em
todas as direcções.

Os tiôu, sabiás, gaturamos, sanhassús; a fa.
milia numerosa e linda dos sais do bando e dos
carajuás; os pichererêns. esvoaçam-lhe ao re-
dor, deante do seu olhar de hipnotiiador, numa
garridice estonteante I

Parecem dizer:—Pega nos, se és capas 1
Displicentemente, como se náo houvesse

pressa, o caboré continua na sua imobilidade
taciturna e calculada, talvez escclhenüo o mais
apetitoso V

Animada pela indiferença, a passarada mais
se aproxima do cantor.

Os mais afoitos passam-lhe. roçagente§>
pelo bico.

Os outros aplaudem a coragem do temerá-
rio, incitando-o ainda mais...

Cada vez mais a arvore seca se adorna de
dores vivas, fantásticaraente bélai irisada U

Do azul mais puro ao carmesim precioso;do verde em todos os matizes ao negro luzidio;
iguaes ao branco mais virgem dos capulhos das
nossas painelras; o amarelo, o cinzento, o par-do.. todos pintàlgados em mistura, os passarinhos concorrem àquela liturgia, cemo se a nos
sa natureza quisesse, ali, representar tudo quan-to no reino das asas guarda de agradável á
vista I...

De repente ouve-se um alvorôto nas rama-
gensl

Em pânico horrível sacode tudo í
E um pardo relâmpago nos passa deante da

vista.
E# uma frecha viva, que sibila cm riste.

rompe a compacta assistência despreocupada,
alcança o mais ousado e se retira, calmamen-
te, com ele para as moitas L

Estupefacta com o insólito do ataque, a pas*sarada revoa com estrépito t%.
Lá fica sozinha a arvore, balançando seus

ramusculos sem vida!
Da moita vêm os pipilos silito. da presasangrenta, que o exímio caçador dos crepuscu

los devora aos pedaços palpitantes CL
Quando nada Consegue pela manhã, é á

tardinba que ele caça.
Muitas vezes, já a terra se recolheu no am-

pio sudário da noite, e o caboré. inutilmente,
se pôe a tocar sua ocarina feiticeira-,

Arnulpho Moves
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são Calvos!
PORQUE IIS COMIIIEI If SM lá I Mil?
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uanôo U 5 lor a um meatra obserue Que **¦*
[% CjO°|, ôos especiaôares «íoo coiuos **^

* R Locoo Brilhante é obsoiutomente Inoneosi
uo. podendo, porionto. ser usada diartamen.*»
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Vfi calulcle. em geral, provem do mou troto e
desleixo ôe muitos, poro tom o cobello 6 tudo

*¦¦{ quonto e moi troioôo. caminho o poaiiOü lar-
goo para o degenerarão. *

O cobello e atacado constantemente por"*lnnu-
meros moléstias, que precisam, ser combati-
ôos. sob peno de alastrarem-se por todo o
touro cobelluôo. exterminando-o por completo.

f^s cospas soo um ôos «uaiores Inimigos dd
cabello. Gssos caspos que \j 5 ue ho|e no
seu cabello. seroo com certezu. o causa do
suo futura coiuicie.

e par tempo indeterminado, porque a suo oc
çoo e sempre beneHco 0 *

Uaonôo a Loção Brilhontv U 5. rombott 09 roOellot
bronco» e icro o rnbrço srmpn limpo f trtsco. ,C •
cabello^fortt, %rtndo r «iléo^o 6uttaro oa roupoa. •
queôo, ôo cobello e'o rotutcic

R locâo Bnthontt nâo mancha o pcttt nem qurtmo
o» cobelio»; como acontece com algunn rrmtóto» qof
confim nlfroto òt prato f outros aot» nonuo». C' rr
commendodo pelo» pnncipaet inütifuto» Samtorto»
ôo exirongeiro e onaiv»aóo pelo Departamento <*e
Mygiene ôo Braait. , \

\

"fSrfj,. ¦•';# * ./ -féCUIOAOO COM AS IMITAÇÕES
m«o accRirem n^qh out se o»b« sè« «r*o som- ou ?« mesmr*
róis» eooe-se re« o^wues eweiutzos eo« reius« aot^suasti. 4
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<JhÍ#« é espirito saotensé. Morena-
Olhosi tfe jiidlsf. Irresistivelmente sympe
thica. Sorriso brejeiro, Typo esguio. <3os-
toa ft|f|l)|ílóuÉo recente e ioienwiBoíi-
mento de brasil idade, que se está fazendo
em nosso Estado. Aprecia muito as lições

«^o professor Deodato. E' professora no
Grupo. Tem attitudes senttmeíitaes, em*
bora aprecie muito as lestas, onde a ale*
«ria é a elegância reinam* Datai» ser vis*
ta em quasi todas ellas. Mio mora na ca-
pitai, para catar longe do ruido continuo
dos bondes e do vozerio gritante dos au
tom oveis.Prelere o encanto singelo doa
nossos arrabaldes, onde pode, á vontade,
assistir de Lua, do alto do ceu. dizendo
coisas ingênuas á gente cá da terra.*.

Por tudo isso, mlle. é encantadora-
mente brasileira..

Mlle. Travessura está namorando omignon
funccionario do B. B. Todasílá noites ambos
estão juntos e váo rezar pela felicidade que os
eatá inundando. |

Devem mesmo ser gratos nâo ha duvida...*>?*.' . . ,
«1
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w 0 nosso mais alto funccionario do B. 13. está
táo apaixonado que, segundo nos informaram,
per deixar muito breve a sua vida de solteirão.
{;*aIsao mesmo, meu caro. Alfinete acha muito

acertada a sua nova maneira de encarar as
cousas. ,
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^E por falar cm morena, dizem que o jovem
juiz federai está cahidinfeo por uma. Tem3eito

fftudo para Iconquistal-4^ ' 4í.
Ella, entretanto, está applicando a celebre

theoria: desprezar para ser amada com mais
fervor... ,.-¦:..•¦... *
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Hyglene e belleza
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Além disso/ a sua pretendida é sympathica
Qn QQ >¦¦',-. .14 . ., > -!¦• ' *¦• sirf -,..¦,
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O mignon e fino funccionario da Fazenda
ve no Rio, nestes últimos dias. Fez uma via*

gèm apressada. A? má9 línguas estão dizendo
e a «sua noivinha tomou uma assinatura da
ida Capichaba)», estando assim ao par de suas
delidades...
Registramos...

ÇO 00 Òp9DC» 00

0 mais alto «dos mais calmos» funeciona-
do B. B, segundo fomos informados, vae

asar as suas próximas ferias em importante
dade sulina do nosso Estado.

|g Deixar o Rio pelo Espirito Santo é prova de
muito amor, a que ficará muito agradecida a
j^^ tífibrèriè lá résídéhte.. *
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Imprescindível á mulher «chie-
PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO* I
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Vende-se em todas as boas drogar!
pharmaclas, perfumarias a casas

da armarinho.
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^^Êhk Oac„ lositarioa em Victoria:
G. Roubach & C.
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Mas isso é desaforo...
Então é assim que se faz ? Prometter pasa-

mento, comprar allíança, e depois dar áa de
villa Diogo? f

Nâo, isso é mesmo um desaforo.,. #*f^
Âfihutm
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DOR DE CABEÇA |
4 ^DOR DE DENTPQ :

DOR DE OUVIDOS
NEVRAÜ6IAS - 6RIPPE I

f ET VARGÈtvt ALTA
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Excedente medicamento em forma

de comprimidos
¦ 
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indicado para combater a
DOR

e suas conseqüências
i , ¦

A' venda em todas as Pharmacias

USAE GUARAFENO
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sA I A encantadora morena da rua

Duque de Caxias é alumna da E.
Normal, e pretende passar as ferias
de junho na pitoresca cidade da
Serra. E» ao que sabemos, o jovem
acadêmico fque diz defender tbese
este anno), está imbuído dos mes-
mos desejos, dizendo que passará
tal temporada ao lado da sua eleita;

Um futuro idvllto, certamente...
SQft QP

, j*" ... 
"' '•

rlftpfe - O engenheiro moreno disse que náo gosta
, > íi^de fazer concurrencia cm matéria de amor. Por

i$so. nâo lutará pela conquista da sympathica
>4 p ,i;i^morena de luto, deixando que ella se manifeste.

Bravos* seu engenheiro.*»
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¦| Annlversarlo
»tf«% 26 do correièMe* a«

thicasfnhorita Edith Loureiro, «litcrta lilha «Ia
etftna. Ira. Èrmendina ÍJatilfíro, ffesidente' na
Ctpr^da áerrf, e sobrinha do? nosso prezado
acriígii^dr. Xérij^rates Calmou, infllente èííefe
político em Collstioa e nosso representante na
câmara alta do Paiz ^^^wv:

A distincta anniversaríante. <me acaba de
^ ser eleita m/ss Serra, no ultimo concufio poSto*M* em pratica pelo jornal Diário da Maúhâv e

- que aqui se encontra em estação <!e verM e
^á; onde é geralmente estimada por todos, achtfse

hospedada na casa de residência do cel. A,jos
tinho Costalonga. tendo Ib* a IamilikOéÊàc |»' valheiro proporcionado, por tal motivo, uma
pequena (esta intima á qual compareceram di-

§ 

versas amiguinhas de Edith e grande nunxfro
de admiradores da mesma familiar que lhe lo-
ram levar votos de felicidades pelo venturQso
acontecimento. / y

Ao terminar o jantar feito, na maior intimi-
dade, usou da palavra a senhorinhfl Adellna
Costalonga que» enaltecendo os dotes de vir-
tude de que é possuidora a anniversarianteVsua
verdadeira amiguinha, elevou, nesse momento,
preces a Deus para que continuasse a ver lus
sincera amiga festejar por longos e inioterru-
ptos annos essa data, para sua felicidade e de
todos aquiles que lhe são caros. *l j

Vargem Alta, 2«-5-930. ^
Da correspondente*,
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Segurança e conforto i r *l
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•%d Distribuidores s G. Roubaeh 4 CU.
Rua 1* de Hfflrço, 20
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Transporta regular #m magníficos
aviões de 2 motoros

Malas postaes, passageiros, frota aoroo
PRÓXIMAS SAHIOAS fe4;l

PARA O XORTE: * 
PARA O SUL; \Sexta-Jeira, ds10,50 Quarta feWa.dslÍM

-#4i

O Corrflio acceitará corrflspondflncifl
para o Sul da Rapublica. atontavidéo.

Buenoa Aires, Chile • Bolívia, %\k
QUARTA-FEIRA, áa 10 horas, e para o
Norte da Republica, Montonagro. Por-
nsmbuco, Gflorgotown. Port of Spflln,
St Lucla, St Thomas, San Juan, Port: au Princa, Santiago, Camoguey. Hava-

\ na e NORTE AMERICA, áa SEXTAS-
FEIRAS, até 8 horas.

NYRBA DO BRASIL, S A. J ;
Hard Rand « Co., agentes, Rua do Com-

mercio, 40—Tel. 59a
si:TiTiTmrTTTTinrqxtapgiMiiiiiiiiinmigngiiin
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Quer V. Ex. vestir-se bem e com
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Com 09 ares de grande metrópole, que vae
tomando a nossa querida Vicioria, váo tombem
surgindo os inconvenientes, que fazem parte dos
grandes centros.

Já com difficuldade o capichaba foge do
preitamista que. a todo transe, quer vender a
soa mercadoria, «náo fazendo questão de preço»
ou, senão, quer recebera sua prestaçâozinha.

Nessas oceasiões o «Globo», o «Avenida»
ou a primeira esquina, servem perfeitamente
para a defesa da victima.

Ha, porém, no nosso meio, um cavalheiro
distineto pelas suas maneiras e dispondo de in-
vejavel cultura intellectual que, á semelhança
do prestamista, nâo dá uma folga siquer aos
escrevi nlt adotes.

Chegamos no «Globo» e lá está elle atten-
cioso, sorridente e... depois dos respectivos cura-
prime n tos c da curiosidade natural pelo estado
de saúde do recém chegado, pergunta logo: —
«Então, nâo temos nada para o próximo nu-
^iero ?
f E' preciso escrever; a nossa revista preci*
sa da sua collaboração »

Nâo podemos fugir. Procuramos, entáo, uma
desculpa qualquer e vamos cahindofora, Quan-
do menos esperamos», estamos» novamente fren
te a frente com o nosso homem e, á sua exi-
|encia acompanhada de um sorriso, temos que
dar uma solução qualquer.
I Acontece, porém, que náo temos mais des-
culpas para dar e. com o maior dos sacrifícios,
mergulhamos a nossa penna no tinteiro e de lá
arrancamos alguns garranchos.
v Dahi a dias, com surpreza, lá estão as nos-

sas linhas na revista, numa bellissima pagina
é±couché* com lindas vinhetas, etc.

Bem, dizemos nós, desta vez ficamos livres
do homem. •

. Qual nadar
|h Quebrando o ar circtimspecto, com que nos
dava as lições de portuguez naEscoIs Normal.

PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua 1 de Março, 34—Victoria-E. Santo
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apparece sempre, como por encanto, o nosso
credor, collocando a sua mâo amiga sobre o nos*
so himbro, sorri e, sem mais nada, faz a sua
cobrança,

O nosso homem, compenetrado do estimula
que dá aos seus discípulos. e*tá se tornando
verdadeiro preitamista da literatura.

Ayrton Machado

O 2: anniversario do Governo
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e a «Vicia Capichaba»
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A impossibilidade material, superior a to-
dos os nossos empenhos e bôa vontade, t>âo
nos permittirá editarmos, em 30 deste mez—da*
{a que assignalará o 2 annlversario do governo,
profícuo e honesto, do exmo. sr. dr. Aristeu
Borges de Aguiar-um «numero especial» vo»
iumoso, cheio de gravuras e coliaboraçAes. En*
tretanto, em moldes mais modestos, pretende*
mo* divulgar, nesse dia, uma ecliçâo esmera*
da desta revista, em homenagem ao preclaroe querido Chefe-do Executivo Estadual.

Entre outros trabalhos de vulto, com que
honraremos essa edição, tencionamos enfeixar
ne.ssas paginas uma serie brilhante de estudos
parciaes, cup conjunto constitua, em destacado
relevo, a personalidade do integro estadista, que
dirige os destinos de nossa terra. Nesse sentido,
já convidámosaigumas de nossas figuras actuaes,
mais em evidencia pela sua cultura, inteüigencia
e funeçáo publica e mais conhecedoras, de pertoi
das qualidades do illustre homenageado—de*
sembargador Santos Neves, dr. Mirabeau Pimen-
tel, dr, Abner Mouráo, dr. Xenocrates Calmon,
dr. Attilio Vivacqua e dr. Nilo Bruzzi—para se
incumbirem de desenvolver os capitulas se.
guintes dessa biographia; o Juristo^o Jorna-,
lista—o Administrador—o Político—o Orador—
o Homem—e-o Professor, cabendo esse ultimo
ao nosso director.

Si pudermos realizar o nosso objectivo, diz*
nos a# consciência que faremos trabalho meri-
torio*
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Licença n. 511 de 26 de março de 1906 * j

UM HABILLISSIMO MEDICO
POSSUIDOR DE UMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS,

FALA SOBRE O «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
Eu abaixo-assignado, doutor em sciencias médicas cirúrgicas pela Facul-

dade de Mediciua «Io Rio de Janeiro, attesto que o «Peitoral de Angico Pelo-
tense» offerece vantagens similares no tratamento de .nolestias em que seu
emprego encontro indicação.

DR. BALBINO MA8CAKENHAS.

Vende-se em todei** <¦*•* Pharmaclas e Drogarias do
BR A S I *L —

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Súl
rrmfnTnif ~; 1(1 linu' il íií liiijii .i.VI

ANSVIU HAS SOB OS SKIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em trôs tempos como uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na Dror--;»Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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BRÜZZI CIA.
Successores de GOMES <£ BRÜZZI

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES.
VINHOS OE FRUCTAS

e seus congeneret pele» proce*»so mai* hy-zienico».
Commercio em qromo de AGUARDENTE E ÁLCOOL

Grande prêmio na Ex posição Internacional do Centenário de
\ f<^ * ÍÍPlS??! <& honra do ínaiiiuio Africola Brasileiro

TELÉPHONE. 110 - CAIXA POSTAL, 3836
E..d. trlrKraphiro. OISTILLAÇAO ~ Código: RIBEIRO
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Bictiara & Saade
j Fazendas. Armarinho, Chapéus, Calçados,

Artigos de ultima novidade, etc.

| Especialistas em sedas e perftmarias estraa^eiras
PREÇOS SEM COMPETIDOR

TELÉPHONE. 70

R. DERONyMO MONTEIRO, 9-VICTORIA
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_yVÂ modesta popuIaçAo deste prospero re,
canto espiritosanteose acaba de ser grande
mente honrada com a visita de parte da Di-
rectoria. do corpo docente e discente dá Fa
çulgfde de Pharmacia e Odontologia de yicUi-
ria eu de diversas senhoras e senhorinhas da fi.
na sociedade vicforíense. A nobre caravana
vanguardada pelos eminentes professores Ro.
cl|i|Sorrèa, drt,>,$!(^* Abfj|i. e £m*»GmhJ£VÇ xm Mm çmo Mpç
cialt ligado ao P I, ao desembarcar foi
recebida pelos srs. A Brandão, pharmaceutico
loc^fdr. Jorge Pharaou, professor particular;
Sllf||lo Del Caro, socío da lirma Sperandio &
Filhai; Agostinho Pesente, phòtogrâpho arhà-
dor; §r. Rolim. alfaiate e diversas pessoas quefaiéito parle do eacól cavallinense. Depois de
trocados os primeiros e habituaes cumprimen-
tos, justamente na oceasiâo em que. por feliz
coiOcidencia. chegava, em automóvel da estra.
da, procedente de Aymorés, o iilustre crimina.
-U»*!^João^ Manoel de Carvalho, foi condu-
sida .# rêsiaéncfò do it. J De! Care, onde foi

consorte. Ao tragarem finíssimo aperitivo, offc«
re<W& ikH^mQ!^ casa» foram trocadas di
versas saudações, fazendo se ouvir, desde io.
go4as P^vr|s autorizadas do, dr. k Phafpm
quà em nome dos cavaHinènses;agradeceu a
honrosa visita; dódr. Costa Gama que respon-
de# num éloguente e gracioso improviso e 4-I0
Sr.lBittcncourt, falando no seu e nome de seus
£otÍf»gas presentes. Proséguiu-se a viagem. Des-
tln^vamo-nos â um PÍCNIC. com escala, po
rêin. na casa do brioso e popular pharmaceu*
Wctsr. A. Brandão- Alli, a caravana f*/i enri,
9u§£i$a? mm a eacorpojaçâo da, senhora Bran%
dáé e senhorinha ?¦ vdináa Dominatò. Prose-
guiu se. Minutos depois estávamos chegando
àoM^p^destroçar as denominada- (uniça
mente denominadas) ricas iguarias. Sussurro
de{um|s Vyfcms» e «salves* dé clutrós, finissi
mas piadas dos., espirituosos. T^q islo se ia
dando emquauto que os mais ppçücos admira-
$o%i as frondosas palmeiras em cujas éotibt-Js
o bello sexo se abrigava do sol; o estrondar
impetuoso da formosa cachoeira, Verdadeiro
capricho da natureza; o deslizar #o |>reçinac| e

^ewáirn^lí^Wdfo sòbreTà pacifica é^eíüzenfe
arfjia. SensibtU<Jaj(|e. Alegria inoperante Mer*
mènia absoluta. Inicia se a dcvoiaçí-o. Pouco
depois resíay^pi os esq^let^fjios perus, a lei-
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ossificada e os cascos do «Chiante» e d
cerveja íapehas os caicos/. Fila o dr. Oliveií
ra Pantoja. Oração riquíssima, excitante. Toma
a palavra o sr. Brándáo. Manifesta a grandalegria do, povo cayalliense, alegria coofirmad
pelo que denunciava o semblante de cada um
ali preáenté. finalmente, fez-se ouvirt pela se^|
gunda vez, o dr.M Costa Gama. Oração egnei*
sa. Vocabulário fino e elegante. Nada deixotl?}
ajJiMr..Kara o povo pensante dç Cavaílinho|
immortalizou se e immortalizou a Faculdade de
onde é incansável b.talhador. Regressa se. Che^f
gou se á casa do sr, Brandão, onde foi servida*
fiiça mexa t|e doces e saborosas fruetas de di^#
versas qualidades. Depois de pequena demórafp
partiu-se com destino á estação. Logo chega*<£
dôs, o sim» dá o sigruil da partida do comboio t
da estacai de Acdoly. Oi civallinenses entriíf
tecem. O professor Rochs Corrêa reanima-os.
fazendo uso do seu eloqüente verbo. Exprime oií
que sente e manifesta publicamente os seuS^
infbres e realixavels ideaes. Congratulou se com
os dois acadêmicos de Cavallínho pelo seu bom
aproveitamento e termina -a oraçiVi. -agradew^
cendo de modo captivante ao povo deste lugat»
Responde, mais uma vez; o sr. Br.tudft-JU-biIici*
tando o nosso Estado pelo grande rr.elhoramen-
to de .qyse foi djtadi çom a creaçài •$».£«£
íiade de-Pri3rm|c|# ^'Jpâ^if|^j| c^rttl^inii
do o** espírttiS„^r^çad^í:è/'"fiefeití^^^
peitados e igaorati^^^, tetltiíram turvar
impecílhar o^pro^^imétllw.díl-lâ> %neftea
cia iv% quertmdo humilhül-a. pcr.rue õí jntf
cisos, com o^ ratulo da ^ptómeríffítdè. Quando
h« j^, gruçíis' á fírm<*s:i:da' acit-fq^K Dir<eei^fi'a:-e;;â:
vontade dynarnica do corpo #centéfl 4ip»
u-los espiritos novos e cofistruciores <IUC
gem 'os destiti^.aèe^ièQ toirrâ^. se.
mou nunn incontestável e 

'estna<''y^^fk

;de. Fala,-por fiâi.^ ]BK'-^jbèbtã"^;;iii^%^g^
do a recepçá i que tiverarti por jiaVte ji&
povo sem. entretanto» poder se atomrti
virtude da chegada do treiii Este eheg<>u.
pequena parada e partiu Nesse motnentii
demos canstatar o quanto foram veloses
quartos de horas em que üvemos juito de
aquelles grandes e siuceros ami
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*Al!Li(fa Sportiva Espirito Santense. dando
i umprimentd á tabellá official do campeonato
<le fbl°tbttU da cid«de. levou a effeito na praçade esportos de Jucúhtquara, domingo, mais
duas partidas do maior cerfamen estadual:

Preliminarmente, ás 13.30. s<-b as ordens do
sr, Eugenilho Ramos, juiz official do quadro do
«Rio Branco», alinharam-se para disputa dessa
prova os fortes conjuntos do «America» e«Santo Antônio»

Venceu o «Santo Antônio» pela contagem
de *2.ij6'. fc^ j-hnri>>sí/ -

.-'*¦ ' "'V.f. .Í;f .j, ?- |- YYY "'¦''"'¦
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A's .15,45 o sr. Alberto Sarlo, esforçado the
soureiro da nossa entidade, em substituição ao
juiz escalado, trilla o apito, dando inicio á maisimportante partida da tarde a ser travada en-trt: os velhos rivaes de lutas e tradicr.es: «Vi"
ctoria» e «Rio Branco». yí>,

A equipe representativa do «Victoria» que,dominRO, aciuou cm frente ao forte e homogêneo
conjunto do «Rio Branco» nos fez recordar atradicional e rij, fibra flamenga.

A força de vontade é dedicação ao glorio.so pavilhão alvi ccruleo foram os elementos
que influíram para aquelle pugillo de verdade. -
ros amadores se empenharem com redobrado
ürdor eenthusiasmo na defeza das cores deseu clube. . fy

Foi uma luta de e^uai para egual.
As bolas que venceram o guardiã-, Abel

{toward da equipe secundaria) foram produetosde 
^ntervençôos infelizes dos defensores doclube da camiseta azul.
Tidoca. ao procurar interceptar uma bolade skpot fraco de Meyrclles, desvia a pelotapara o fundo de seu próprio goal

v _° 
2e£°?Àf,Í ^roducto <le ""ia cabeçada infe-
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forrando se ainda o guardião Abel por dètff
o baláo, porém, estava já consignado o 2* teo
to da tarde. * *

Os 2 goals, que garantiram a victoria da
esquadra alvi-negra, foram consignados na pha-se final da luta.

A equipe do <Victoria» actuou durante to- *
da a primeira phase do jogo com 10 elémeii^
to«. E' digna de registro a actuaçâo magistrji'
e enthusiastica dos full backs e da linha iáe-
dia, que inutilizaram todas as investidas péri-f
K0<*as dos atacantes alvinegros. Marcação de tal
forma rigorosa dos halves de alas que os dois
extremos nâo conseguiram centrar uma bola ¦
siquer. '-Y •' *-M

A equipe vencedora portou se á altura de"
seu renome.

A defeza agiu com segurança, notadamén-
te o seu triângulo, formado por José, Dias è
Oswaldo.

Somente a linha de forwards náo poudeílesenvolver seu jogo habituai, dada a actua-
çáo segura e firme da defeza adversaria, queinterceptava sempre to Ias as suas investidas.

U-n empate seria u*n resutado juito e com-
pensador* .- * ''¦'¦¦/' M mi m>

05 «TEAMS»
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^Rio Brancos :~Ji sé Dias e Übwaldi :¦¦ Ro-
mm. Lauro e Alvarenga; Oclacilio, MtyrcHIesr
Cicero, Otto e J»yme.

«Victoria»;-Abel, Augusto e Murilb; Luis
Kozindo e Tidoca; Djalma, Neco, Heitor e Abreu

NOTA CURIOSA
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Nus pai tidas disputadas domingo, os goélk
que garantiram a victoiia do «Slo* Antof^Se
«Rio Branct.» foram todos feitos pelos próprios
quadros vencidos.

Edãmomr
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«Se an «wss* um /*7w /a/orfo />or wcl»

Janet Gaynor e Charles Farrcl reappare-
ceram em um film da «Metro Goldwin», na tela
dp «Palácio», cujo titulo foi traduzido para «Um
Bonho que viveu»*

Nesse film há vários números de musica,
que são verdadeiramente encantadores, taes
como a canção "Sonhador", da qual a «Colum-
bia» fe2 uma adaptação estupenda, com ver-
loa epi portuguez escriptos por Decio Abrarao,
adaptação essa que foi maravilhosamente in
terpretada por Elsie Houston (o pseiidonymo é
inglez, mas a voz é brasileira), podendo-se affir*
íipar que é uma das melhores cousas ultima*
mente apparecidas, no gênero.
| De «Um sonho que viveu* a fabrica «Ode-
on» fez gravar o delicado e suggestivo «fox«
8l0\vt,que serve de thcma ao film e que se jn-
titula «Si eu tivesse um film falado por você»,
havendo Oswaldo Santiago escrípto a versão
portuguesa, que acompanha, o mais possível, a
letra original.

Esse «fox-slow» (fox lento) c, no momento,
a musica mais tocada por tudo quanto é victro-
Ia do Rioe de Sáo Paulo, sendo intensa e crês-
cente a «ua procura.

9M*

' í si- "

grande maioria, um verdadeiro aggloroerado
de disparates em péssimo vernáculo.

Felizmente, já as casas editoras começam
a perceber as vantagens das letras bem feitas
e com sentido lógico, e já nâo entregam a con-
íecçâo das mesmas a qualquer borra botas.

«Odeon», da bella melodia e das palavras
que secundam a musica de «Ride on Vaquero»'
cuja traducçáo é, mais ou menos, «Corre no
teu cavallo, vaqueiro».
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Oswtddo Santiago Eez também para os lis-
cos da «Odéon» a adaptação do thema da pro-,ducçáo «Romance do Rio Grande», que tanto
suecesso alcançou, quando exhibida nos eine-
mas do «ü tirro Serrador.»

«Ride on Vaquero» apresenta, as^im» ver*
sos quasi idênticos aos do original americano,• que é uma jóia de poesia esubtileza, ao con*
trario dos originaes brasileiro**, que sáo, em

afligi

0 azar das musicas nacionaes

Por isto ou por aquillo, por fraqueza ou
pela deficiência da «reclame», o certo é que
depois dos films americanos lançarem aa suas
canções, valsas e íox-trots, as musicas nacio-
naes, os sambas e as canções regionaes nossas
soífreram uma queda, que seria innocuo querer
oecuitar.

O cinema é que está, de facto, dando as
cartas e ficando com os trunfos.

Por emquanto, apenas se ouve o samba
«Xóxô», de Lupercc Miranda, o choro «Paraty
Dansante», de Eduardo Souto, a canção «Dá se
um geitinho», de Joubert de Carvalho, «Sou
Voyò de Yayá», de Henrique Vogeler, a valsa
«Mani>ka», de Dino Rulli, de Sâo Paulo, c mais
duas ou três composições de menor êxito.

Depois do suecesso carnavalesco de «Dá
nella». «Na Pavuna», «Dona Antonha» e de ou-
trás canções que, por serem destinadas a uma
época essencialmente brasileira, não podiam
vir dos Estados Unidos nem da Europa.*,

E ahi está dito, em poucas palavras, o que
vae pelo mercado carioca, que.atravessa, assim,
uma crise seria para a musica e para os mu*
sicistas nacionaes.

ZH* André
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USE OS PRODUCTOS
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DO LABORATÓRIO Sabão Russo I
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SUPER-HYG1ENICOS E PERFUMADOS
Água da colônia FLORIL ~ Ultra fina e concentrada.

Sabonete FLORIL o mais puro e agradável.
O segredo da Sultana — rejuvenace e embelleza a cutis.

RllSSO ^so^° e liquido) medicinal. Grande protector da pelle—- contra rheumatismo, queimaduras,contusões, torceduras, frieiras, golpes, talhos, rugas, comichões, espinhas, pannos,caspa, sardas, assaduras do sol e suores fétidos.
Adoptados officialmente nos hospitaes do Exercito e da Policia Militar do Brasil.

A* venda em ioda a parte*

Sabão

____ fl 3355355 S5SSS5SS3 ¦ fl ! ¦' i l —> m _m 
¦

¦ m.
%- 

'* ¦

^mWmm~^^^^^^^ 
^B ^B

:"'':'¦' ¦'¦.,'¦:í.':•''¦:¦'¦ '.',. "¦'•¦':;•-. ....;* ;"'rT.'.ir.i:''V.,-.'-*•';
.'¦¦'.¦.,: ,' í f::-V"' v;'.-¦''.-,:'-•¦¦¦ -¦¦¦:ii.T.-;¦¦:•;¦

¦"'':..-VíW-'."'-;v-: ]¦'.-. :]{-¦>¦'--¦¦''¦''';;;';';;:/-: /''^

'¦'¦..'¦.';.:¦.•;'¦¦"•.¦:.¦.... '-V - -i!" :i , 
',«¦¦ "¦¦?'- ''' ?. 

' 
-:'.'.'

5BBfa 
-



Am\m\ WWm, 11 mtÊemaaaaam MM, ma^P^SÊm^^ -P^. ml eaWmmmm WlAmX ^ fl 
*fl

______________B________ BI ——————— 
——————j^^—- 

^ ^k^^ ^ ifl fl_H "^_—. fl

_a hbv ii __Pa^__l ___r *"_¦ _bb *" _v^v
fl^JI II ¦• - ^_^ <^_V i^T _aA ¦^r^PBfl II fl *.*¦*• ja^Wmmm^mmW fll I h mmmym\ 1 a

fl____HHDF ITfl _ldfl I lll  V \_ _ _[Mj _^_t, _______¦ Wm^ATWar^ tB¦l (Ba II ¦ l *^__ajr _^_r a. i^^^^i I\aVW5_ai

^B fl _¦__! _-V *^. 111 W____^__. _t_B v _«. ^>Êmm^ffmaL^ jr CS _^!^l_fl!^^___ fl___L—_a_L. 1 fl _B_H _V _F _^7 _f afl ¦¦ aV ^f fl J ^m'''mw^^L

rtívl
l#t /ail
PQj _mi

¦ _\ a *'.^L_ III _F ^^^1

LA "VI
aa vjrw

¦ ¦ #j1ia

W Awvmm. *_flv***^_l

^_.'"^_^r flfia —V___* * Mnr ' ^j_
IX «• a (1
I^J _r II
fl 

^^_fc ' fl T fl
I ^a. MêAt M

àam. Jt Wrmr.A fl

lurV_ln# ' aja
tw^fjl
mr*mw Um
I ^^" M.jfa

IürVí|V r Wll\ls- TIa_—_ •* a tiaflr^B viaI^L—Jr f_F fl

V V mvW I

— ._^v i»"" __^S_«____i^__t<^ —r ^^ ^-^yj^a^lü-**^i_^á^"^_Tr—>' _r I
^*^i -1 *^_3^^^S__T* * * —**"'-———_——. 2___«__É''*^_<_^

_viv:

^*>v
PS
£

5

f

LOMBRIGAS

sâo d causa de mulia affllcçâo ás

crianças e de multa ancledade aos pães

i,»¦ .....

..# ¦ ¦¦ *¦. -T

QUANDO HA

LOMBRIGAS ou SOLITÁRIAS

O MEDICO NUNCA

VACILLA EM RECOMMENDAR O
-;'#*,

VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
PARA CRIANÇAS E ADULTOS
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üw Vida Capichaba I
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lè de em- 04
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Não a empreste a ninguém.
Diga, por toda parte, que a compra e que nâo a

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, tods quinta-
feira ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestsdos... e
a não pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-s e fazendo que seus
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.
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ANNO (52 números)
TRE _ . .

NUMERO AVULSO
OJLriVlJL^o 25$00()
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Gaixa postal, 3853 - Aveaida Capichaba, 28

Telephone -
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Victoria t - Estado do Espírito Santo
Central 117
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